
        
            
                
            
        

    
Nota acerca do tempo

	Antes das torres das igrejas serem decoradas com relógios, o que se generalizou no século XV, o tempo era marcado pelo som das horas canónicas, tangidas pelo clérigo no sino. As horas canónicas do cristianismo assentam na recuperação, por parte destes, da prática judaica de recitar orações a horas fixas do dia. Numa cadência de três horas, os sinos tocavam e anunciavam o momento de rezar, marcando assim o tempo religioso e o ritmo do trabalho. 

	Mesmo depois das igrejas estarem providas de relógio no alto do campanário visível pela população num grande raio de ação, o sino continuou, e continua hoje a marcar o tempo.

	Essas horas estavam distribuídas na sua forma inicial por 8 tempos, e na regra beneditina tomavam os seguintes nomes: 

	Matinas, oração iniciada cerca da meia-noite; 

	Laudes, oração das 3 da manhã;

	Prima, oração das 6 da manhã;

	Terça, oração das 9 da manhã;

	Sexta, oração do meio-dia;

	Noa, oração das 3 da tarde;

	Vésperas, oração das 6 da tarde;

	Completas oração das 9 da noite;

	Na regra beneditina as orações oscilavam consoante os solstícios, assim o horário das vésperas seria adaptado consoante a hora a que se verifica o pôr-do-sol no verão e no inverno e, por conseguinte, o horário das completas variaria da mesma forma.

	Nota acerca de pesos, medidas e dinheiro

	Uma jarda equivale a 0,914 metros. 

	Uma braça equivale a 2,22 metros.

	Uma légua portuguesa equivale sensivelmente a 5 quilómetros.

	Um palmo equivale sensivelmente a 22 centímetros.

	Côvado equivale a 3 palmos ou seja, 66 centímetros.

	Uma vara equivale a cinco palmos, 110 centímetros.

	O passo ou passo duplo, era uma unidade de medida romana equivalente a 5 pés, ou seja 1,48 metros.  O passo simples, em latim gradus equivale a ½ passo, isto é, 0,74 metros.

	Um maravedi equivaleria a aproximadamente 12 cêntimos nos dias de hoje.

	 

	
Lisboa

	 

	Ano da graça de 1502

	 

	Lisboa começa a mudar a face, como convém à cidade que se quer mais importante do reino, por onde passa o que há de mais importante no comércio da Europa, que é o eixo das rotas de navegação, e que mesmo a calhar, é uma das mais belas do reino! Onde, mais ainda que nas restantes, devo assinalar o novo reinado, de um novo rei, que sou eu! Corriam assim, nas horas que antecedem a alvorada, os sonhos e pensamentos de D. Manuel, rei de Portugal e dos Algarves, de Aquém e de Além-Mar em África, tal como o rei que sucedeu, mas mais que o anterior, e em tão pouco tempo de reinado, é também Senhor do Comércio, da Conquista e da Navegação da Arábia, da Pérsia e da Índia.

	Por seu decreto real, as construções das casas e ruas são agora todas “iguais e por cordel”1 e a cidade, tal como uma borboleta transforma-se, toma novas formas e aumenta os seus limites, como um espanar e estender de belas asas ao vento. O Bairro de Vila de Andrade2 a ocidente das muralhas fernandinas, iniciado pouco antes da viragem do século, em 1498, mas já no seu reinado, conta já com muitos moradores e a Vila Nova de Oliveira, outro bairro novo entre os conventos do Carmo e da Trindade, cresce a bom ritmo, desde o ano primeiro deste século que abre Lisboa para o mundo, e em que o mundo se conhece e descobre através de Lisboa.

	Na Casa da Índia novos mapas são traçados a cada ano que passa e novas terras e suas linhas costeiras ocupam o espaço onde monstros marinhos espreitavam nas cartas que os antecederam. E se no piso térreo da Casa da Índia o mundo muda a cada ano com os detalhes de novas viagens, em cima, um novo piso toma forma do que será o novo paço real.

	Do Rossio à foz do Tejo abundam estaleiros de construção, entre as quais a mais recente é a obra do mosteiro de Santa Maria de Belém, que será ocupado por monges de São Jerónimo, ordem contemplativa, proibida de carpentejar3, humanista e de elevadíssimo grau de cultura. Aqui terão como funções, além das associadas à ordem, rezar diariamente missa pela alma do infante D. Henrique, pelo rei e seus descendentes e atender em confissão os que seguem nas armadas à Índia e prestar-lhes auxílio espiritual durante as navegações. 

	Diogo de Boitaca é o mestre das obras do reino, agraciado como tal pelo rei, que inicia Lisboa no novo século. E aos ainda inacabados edifícios cruciformes de estilo importado de Florença do reinado de D. Leonor e de D. João II, como é o caso, em Lisboa, do Hospital Real de Todos-os-Santos, Boitaca acrescenta o cunho pessoal do rei, com traços ibéricos, de alguma tradição na sua casa de origem, o ducado Viseu-Beja, pois D. Manuel insiste em debuxar no papel do próprio mestre de obras.

	No paço da alcáçova, aguarda o rei o mestre-de-obras do reino, para precisamente analisar os debuxos do mosteiro e lhe dar andamento. E impaciente, vai andando de um lado para o outro, com os sapatos de recortes de couro cordovês, por onde transparece, com o movimento, o branco das meias de seda. Nos sapatos, costuma o rei repetir o uso, pelo conforto que dão quando a pele já tomou a forma do pé, já na roupa, diz-se na corte e no reino, que tem uma nova para cada dia do ano, sem nunca repetir, e ainda, arcas cheias de trajes estrangeiros, orientais e de África que usa nas festas e feriados, mas que usa pouco, não por serem estrangeiras, mas por não estarem à sua  medida, na verdade muito pena o seu alfaiate, pois D. Manuel não é de fazer muitas provas, mas os seus braços são enormes e as suas mãos chegam com facilidade aos joelhos.

	Com estes sapatos de saltos com três dedos de altura, ao feitio português, vai sulcando o chão de tijoleira e enlouquecendo o mordomo-mor, D. João de Menezes, conde de Tarouca, que padece de sono e a quem aquele movimento, juntamente com o branco das meias do rei quase hipnotiza. E dormiria até de pé, assim como está, não fosse o barulho dos saltos martelarem-lhe ritmadamente a cabeça.

	Diogo Boitaca, não está atrasado, o rei é que de costume a todos se adianta. Acorda de costume à hora do rouxinol, apesar de se recolher ao leito à hora do lobo. Não é pessoa de muito sono, o que muito atormenta e afadiga o mordomo-mor. O tempo dedicado ao reinado é, por isso, extremamente longo, para os que o acompanham, claro, mas para o rei, todo o tempo que o tempo tem é pouco, porque são muitos os projetos em que vem pensando, e pouco o tempo o que uma vida tem, e que rapidamente se encurta, por desígnios do divino, do demo ou por ordem de outrem, se virmos bem as coisas... E na sua família, salvo poucas e raras exceções, morre-se cedo, por todos esses motivos... basta olhar para si, legítimo herdeiro da coroa, apenas porque os seis candidatos anteriores, morreram, cinco dos quais, seus irmãos! Por isso, todo o tempo que o tempo tem é fugaz aos seus olhos verdes que pouco dormem.

	E enquanto olha por uma das janelas do paço para ver se Diogo Boitaca já sobe a encosta, ia pensando na arquitetura do reino, da cidade e do mosteiro, para lhe encarregar de fazer. Lisboa será a Roma do ocidente! Com os achamentos marítimos gravados na pedra, para todo o sempre! Sim! ... Que do coração e das entranhas da rocha emerja a história dos nossos feitos, como uma flor que se abre para o sol da primavera... E no mosteiro? No interior...Tapeçarias ricas da Flandres à volta das colunas e nas câmaras? Não! Tapeçarias, não, que não duram... vestes que para sempre durem... é isso! Interiores em azulejos, com o requinte mudéjar, como em Castela e Aragão… que cá não temos! Terei de mandar vir de Sevilha e Talavera, pelo menos até que se façam aqui… sim, azulejos que cobrirão as estruturas, rompendo o “horror vacui4”. Terei de fortificar as torres e castelos da raia para proteger o reino… que nunca se sabe que ventos podem soprar de Castela... pensava o rei de mão no queixo e cotovelo no parapeito da janela, olhando o Rossio, na direção do Hospital de Todos-os-Santos. 

	- Onde se terá metido o Boitaca, que ainda não o vejo no caminho?

	-Alteza, ainda é cedo, para a hora que tendes marcada com o mestre. Replicou o mordomo-mor.

	D. Manuel olhou para o relógio pequeno5 e para a clepsidra, ambos em cima da mesa que domina esta câmara, colocados lado a lado, como que para se acertarem um ao outro.

	- Caramba! Alguém deve ter deixado alguma janela aberta, a água da clepsidra voltou a congelar, tem de se acertar! 

	- As janelas estão todas fechadas, alteza, e com o frio que ainda faz, não iria alguém abrir as janelas à noite! Vou pedir para acender o fogo nas salas e para levarem a clepsidra ao Mestre Diogo Vizinho para a acertar.

	De facto ainda é cedo, ainda nem os criados trataram do fogo das salas… se bem que com o frio que faz neste castelo e as correntes de ar que se encontram sem motivo, quase nem se dá conta quando há fogo acesso…Tenho de acelerar as obras do novo paço na ribeira… voltou a cabeça para o pequeno relógio e em seguida aproximou-se novamente da janela, para verificar se Diogo Boitaca já subia a colina. O tempo urge, quanto mais depressa tratar dos debuxos, mais depressa se concluem as obras, mais depressa me poderei dedicar à passagem a Marrocos para conquista do reino de Fez e ao estudo da regra certa para a Índia. Refletia o rei diluindo os olhos verdes nas águas azuis do Tejo.

	O apreço do rei pela arquitetura é um dom natural, mas além da paixão por esta arte, a seu ver, “a obra é também sempre sinal e símbolo do rei” e nisto ia mais além, em vez de uma corte itinerante para se fazer ver e sentir pelo reino, como sempre fez a monarquia deste e doutros reinos, este novo rei de Portugal pretende pelas obras cunhadas ou remodeladas por si, fazer a corte presente em todo o reino - a esfera armilar, o seu símbolo, presente em todas as pedras do domínio público. O rei presente sem ter de lá estar, como tinha vindo a ensaiar nos domínios do seu ducado, sobretudo nas ilhas, nas quais nunca colocou os pés, mas sempre lá se fez sentir, com novas e necessárias obras, ou remodelando as fachadas e altares de edifícios públicos, das igrejas e pelourinhos. Por isso, não havia debuxo, nem maquete que por ele não passasse, apesar de muitas serem as obras que decorriam no reino e de muito confiar no gosto e trabalho do mestre Diogo Boitaca, e no mestre Diogo Arruda, outro dos mestres principais do reino, há muito conhecido da sua família enquanto ainda duque de Beja, pois já o pai, João Arruda trabalhara para o ducado, ainda em vida do infante D. Fernando, pai do rei.

	Os feitos em pedra, nada os apaga, nem o tempo, que a todos maltrata e faz esquecer. E com a esfera armilar em todos eles, nem as crónicas mal escritas podem fazer o povo duvidar de que rei é a obra e de que feitos foi capaz... O mosteiro de Santa Maria de Belém não pode ter falhas, tem de se poder ler na pedra, que melhor crónica não há, que à Índia chegou Portugal, sendo eu o rei! D. Manuel continua imbuído nos pensamentos enquanto aguarda Diogo Boitaca quando de repente se lhe acometeu pela alma o mais puro e humilde sentimento franciscano, santo de que era particularmente devoto, Que Deus me perdoe se isto for vaidade ou soberba, mas é para o bem do meu reinado e do reino! E se for vaidade por Portugal, não será com certeza pecado! Mal feito fora!

	
Mestre Diogo Boitaca e as obras de Lisboa

	Diogo Boitaca tem 42 anos, uma década mais velho que o rei, é um homem alto, atlético, inteligente e carismático, de olhos, penetrantes e inquiridores por conhecimento, e ingénuos para as coisas da vida, azuis escuros como duas profundas lagoas, é vaidoso, e se a vaidade é pecado, peca, geralmente por orgulho no trabalho! Se o descrevêssemos numa frase, seria “do homem o que fica não é o pó, é a obra e as palavras, e estas podem ser a sua vida eterna, ou a sua morte prematura”. 

	No estaleiro do mosteiro de Santa Maria de Belém, pouco antes do encontro com el rei, Diogo Boitaca revia com Afonso e João, dois dos desenhistas, a maquete e os desenhos do mosteiro, cujas obras começaram no dia de reis deste ano da graça de 1502, que é também o dia da celebração de Santa Maria de Belém… Afonso e João são cristãos-novos, Afonso, era há pouco tempo muçulmano fatimida e João, judeu. Sinais dos novos tempos, velhos cultos e as mesmas guerras! 

	- João mostra-me a planta da igreja do mosteiro, certificaste se toda a esquadria obedece à regra de ouro, ao número de Deus? 

	 - Sim, mestre, consegui que toda a igreja obedecesse ao número de ouro, toda ela será a manifestação do Verbo, como queríeis.

	 - Perfeito! Afonso... AFOONSO, IRRA, já passaram cinco anos e ainda não dás pelo nome, homem! Parece impossível! Onde estão os planos da fachada, claustros e colunas da igreja? 

	 - Já estão no vosso estojo, mestre.

	 - Tira-os, quero rever tudo convosco em voz alta, para me certificar que constam todos os elementos, todos os símbolos que o rei quer presentes. Portanto, cordas e nós de marinheiro alusivos aos descobrimentos, certo; nós iniciáticos da Ordem de Cristo, certo; cardos, símbolo da Ordem do Cardo a que pertenceu o infante D. Henrique, certo; as alcachofras, símbolo da conquista das praças africanas e do árduo trabalho da conquista e das descobertas, certo; o abacaxi… porque é que os abacaxis estão tão pequenos? 

	- Hum?! Abáca o quê?

	- Abacaxi, homem!... Ou pelo menos, foi assim que me pareceu que se chamava! Ou será ibacati6? Não, deve ser abacaxi que soa melhor.

	- Abacaxi? Mestre, pensei que se tratava de uma maçaroca7… 

	- Caramba, Afonso! Desenhei-vos o exemplar que vi debuxado na corte, quando veio a nau que Pedro Álvares Cabral enviou ao rei anunciando a descoberta de Vera Cruz, ou de Santa Cruz, como lhe quer chamar agora o rei… é um fruto. Ou pelo menos, assim o consideram os marinheiros, até o chamaram o rei dos frutos, pela coroa que tem, e por isso quer el rei vê-lo representado no mosteiro… Bem não faz mal, de facto parece-se a uma maçaroca, depois aumentam-se-lhe as dimensões…

	 - Bem podeis aumentar-lhe as dimensões, mas enquanto não se venderem em Lisboa, essas coisas, os abaca-não-sei-quê… esses frutos... o que o povo verá na pedra talhada será quando muito as maçarocas de fiar as velas das naus… o que de qualquer modo não deixa de ser alusivo aos achamentos! - disse em surdina João.

	Mas Diogo Boitaca estava tão absorto que não lhe respondeu.

	 - Oh, por DEUS MISERICORDIOSO! -gritou. - O que faz a mão de Fátima, a filha do profeta, nas colunas da IGREJA????? 

	 - A paz e as bênçãos de Allah estejam com ela -sussurrou Afonso…

	 -Mestre, a hamsá só afasta o mau-olhado dos crentes, é mais uma ajuda para os achamentos, para além das preces que os monges irão fazer em seu favor, que mal pode haver?!… -replicou João, em defesa de Afonso.

	- Que mal pode haver, dizes tu! Pela virgem santíssima, por menos blasfémias morrem cristãos, queimados vivos por toda a Europa, por incorrerem em heresia… cristãos! Por mais hereges que sejam, que Deus os perdoe!... e tu achas que não há problema gravar na rocha das colunas de uma IGREJA de um reino cristão, um símbolo do Islão e do Judaísmo… parece-vos pouco?...

	João e Afonso encolheram os ombros. Afonso não sabia onde se meter, pois a folha com esta coluna continha outras estruturas desenhadas que Diogo Boitaca tinha necessariamente de mostrar ao rei. O mestre não tirava os olhos da folha, até que…

	- Não tenho tempo… preciso desta folha… dai-lhe rapidamente um aspeto humano, que não se pareça com a hamsá pelo amor do Altíssimo…

	No caminho do estaleiro de Belém até ao paço da alcáçova, Boitaca aproveita sempre para contemplar a cidade… O caminho é longo, mas quando tinha tempo, em vez de ir de mula, percorria-o a pé para melhor olhar o rio, apreciar as tercenas ou estaleiros navais como agora são chamados, as obras e as naus, aquelas em construção e as que navegam pelo rio, com as velas e bandeiras ao vento. As velas ao vento enchem-lhe o coração, e, apesar da caminhada, fica rejuvenescido de energia…

	Das obras que fervilham pela cidade, no Rossio, o Hospital de Todos-os-Santos, cuja construção se iniciou no final do reinado de D. João II, em 1492, Boitaca é também o arquiteto responsável pelo edifício enquadrado entre o paço dos Estaus e o convento do Carmo, na antiga horta do convento de São Domingos, tem já os três pisos concluídos, com a fachada voltada para o Rossio, com mais de 110 jardas de comprimento, toda ela já ao gosto d’el rei D. Manuel, mas respeitando as ideias de D. Leonor, sua irmã, a rainha velha8, do qual só falta concluir o campanário da igreja. Entre o Rossio e o rio, uma nova rua, que já era projeto para a cidade em vida de D. João II, abre o rio à cidade, mais larga, para melhor articulação entre o comércio e a circulação de pessoas, chamada Rua Nova D’el Rei, e claro, as obras do paço da Ribeira e respetivo terreiro, a cargo do mestre Diogo Arruda. 

	Este novo palácio no coração do mar de palha9 que el rei quer construído por cima da Casa da Índia, pois é o rei da conquista, da navegação e do comércio, e sendo a Casa da Índia símbolo de tudo isto, é aí que se edificará o novo paço, à frente do qual, quer o rei ver construído um terreiro, “o terreiro do paço”, tal como especificam os livros de arquitetura clássica de Vitrúvio, porém aqui, será uma magnifica obra de engenharia que coloca a ribeira de Valverde a correr subterraneamente10, para se obter o terreiro. A muralha fernandina perderá o propósito, pois a defesa da cidade está assegurada pelo cruzamento de fogo pelos fortes de Cascais, da Caparica e pela nau ancorada no Tejo, e tornar-se-á ela própria parte dos planos do novo paço que se quer aberto para o rio. 

	Chegado à alcáçova, Diogo Boitaca foi conduzido ao gabinete do rei, onde este, juntamente com o barão de Alvito, D. Diogo Lobo da Silveira, outro madrugador que, entretanto, se juntara ao rei, o aguardava.

	Antes da chegada do mestre, o rei e o barão, conversavam justamente sobre o avanço das obras de Lisboa, e antes mesmo que Diogo Boitaca tivesse tempo de pousar sobre a mesa os debuxos, o barão interpelou-o, com as suas preocupações, ainda que renitente, pois não dominava, nem a engenharia, nem a arquitetura, ambas especialidades em que Diogo Boitaca e Diogo Arruda eram mestres e na qual o próprio rei é entendido.

	- Caro Boitaca, bem sei que os trabalhos na ribeira vão muito avançados, e que o mestre está mais ligado ao mosteiro e ao Hospital de Todos-os-Santos, mas não acha imprudente soterrar completamente a ribeira de Valverde, e reduzi-la a um simples chafariz, feito pelo homem? Afinal, a ribeira é um curso natural, uma obra de Deus, por assim dizer, e que por isso, segue os desígnios da natureza, com o curso alto e as cheias no inverno e o curso baixo e as secas no verão. Não será o terreiro do novo paço um charco de lama no inverno e um chafariz seco, sem gota de água no verão? E um poço sem fundo para a despesa real remediar?

	A pergunta, apesar de ser legítima dúvida do barão, visa, acima de tudo, a retórica, que, se seguida de concordância submissa de Diogo Boitaca, impressionará o rei, que então passará a duvidar de pelo menos um dos arquitetos, ou assim espera o barão. E a anuência de Boitaca, espera o barão conseguir, se não for pelo silogismo, que seja pela estratégia, de ver em si um aliado contra Diogo Arruda, e assim conseguir aumentar o número de obras a si atribuídas e com isto os rendimentos, na bela arte de dividir e conquistar! Ganharia assim, também um ascendente na corte que veria em si um aliado. Se o rei, que também entende de arquitetura, não concordar, também rapidamente podia anuir tratar-se de um teste a Boitaca, e ganhar por intriga um ascendente sobre Arruda… Se bem que, com tantas obras encomendadas pelo rei, dificilmente os mestres se digladiariam por mais trabalho... Com tudo isto, pretende o barão diminuir as obras no reino, ou pelo menos alguns dos mestres, cujos rendimentos são exorbitantes. Pois já não sabe como conter as despesas do reino, pois o rei, em nada se contém, por muitos conselhos que lhe dê.

	Reconhecia que, com todas as obras, Portugal ganhava relevo, dimensão e beleza, aos olhos dos portugueses e dos estrangeiros, porém o rei em nada se detém, em nada... nem nas obras, nem nos imensos trabalhos que demanda a navegação e domínio dos mares, nem no senhorio de costas e sustentação de fortalezas, em locais estratégicos, que crescem e parecem intermináveis, nem da empresa da conquista do reino de Fez, nem nas tenças que dá aos nobres, que aumentam de forma galopante... e apesar dos rendimentos da coroa terem aumentado com a abundância do ouro da Mina, as despesas aumentam a um ritmo bem maior, e a dívida da coroa, vai de mal a pior... as dívidas herdadas do reinado de D. João II ainda estão por pagar, as receitas das judiarias e mourarias, entretanto extintas, que a fidalguia detinha antes de 1496, são desde então pagas pelo rei a título perpétuo, e acrescesse agora a dívida pública, contraída com o duque de Bragança desde 1500, à taxa de 7,14%, o padrão, como lhe chama o rei, destinado às despesas da guerra de África...

	Porém, Diogo Boitaca não se escusou a responder, em defesa do seu homónimo e homólogo. - Caro barão, se não fosse possível, não se faria, devo lembrá-lo, que o homem também é obra de Deus, a geometria e a arte, são pela mão do homem desígnios divinos, de proporções reveladoras da sua insígnia na própria natureza; se o homem pode, é porque Deus lhe permite! Aliás, muitas destas obras, já os romanos faziam, muito antes de nós... artes que se perderam, e que agora se redescobrem. Um dia, até o nome ribeira de Valverde será esquecido, e toda gente designará aquele local por terreiro do paço, que é o que será, e por muito tempo.

	Calou-se por momentos o barão, mastigando no estômago a insolência deste mestre, desprezível vilão11.

	Mais tarde, já sem a presença do barão, o rei, apesar de muito satisfeito com a resposta de Boitaca, pediu ao mestre para se conter nas respostas dadas aos fidalgos da sua casa. Mas à advertência que era suposto apenas acatar, o mestre não ouviria sem dar resposta: - Senhor, vossa alteza em vossos reinos pode fazer quantos grandes quiser, mas não a um mestre Boitaca, porque isso só Deus pode! 

	O rei evitou rir-se colocando os dedos nos lábios deixando transparecer um sorriso. Não há dúvida de que gostava deste homem, cuja consciência e honestidade, a que muitos podiam chamar estúpida imprudência, não se curvava a nada, nem ao rei, e a quem a idade, poderia ter tornado mais avisado, para tornar públicos muitos dos pensamentos, parecia pelo contrário, ter exaltado ainda mais, estas raras, qualidades. 

	- Alteza, quero mostrar-vos os debuxos da igreja do mosteiro… O átrio e a nave serão compostos por uma floresta de colunas, refletindo o labirinto da vida do homem, a saída do labirinto dá-se aqui, na interceção da nave com o transepto, encontrando aí a iluminação e a inspiração divina no altar! Dizia Boitaca apontando com o dedo indicador.

	 - Gosto bastante do debuxo..., mas o labirinto... parece-me poder não vir a ser devidamente apreciado e interpretado pelos homens do mar que partem para os descobrimentos, nesse labirinto, será preciso ainda mais qualquer coisa, algo de inspiração divina, a que se possam apegar…

	- Alteza, toda a igreja está debuxada com a geometria divina!!! Deus está em toda a igreja devidamente representado, não só no altar!

	- Sim, mestre sei exatamente do que falais... o meu cosmógrafo anterior, Abraham Zacute, não se cansava de falar do número de ouro, da razão áurea de Euclides, e de como este número se repete nas proporções das obras da natureza, mas não o sabem os marinheiros! Enfatizou o rei, que interpretou as palavras de Diogo Boitaca como ressalva para alguém que não percebe de arquitetura, sendo esta por sinal uma das ciências que mais ama. - Aliás, ireis gostar de saber que o frade franciscano, Luca Pacioli, escreveu um livro, chamado precisamente Divina proporcione, que aguardo que o meu enviado em Milão traga para o reino assim que for impresso, o que não deve faltar muito já que o acabou em 98… se bem que, com Milão ocupado agora por Luís XII de França, os antigos protegidos do duque Ludovico Sforza podem ter a vida e as publicações complicadas…

	- Alteza, isso é maravilhoso, se puder consultá-lo, assim que fizer parte da vossa ampla biblioteca! 

	- Sabeis que vos dou livre acesso à minha biblioteca, a qualquer hora do dia, mas os livros dali não saem! -disse o rei com veemência abrindo muito os olhos e colocando-os diretamente sobre Boitaca. 

	A maioria dos livros da biblioteca real foi adquirida antes da imprensa, muitos deles raros, e com poucas réplicas, adquiridos nos mosteiros diretamente das mãos de copistas pela troca de muitos ducados, não raro, mais de dez vezes o salário anual de um trabalhador régio, com iluminuras de rara beleza, gravadas a ouro, e alguns com incrustações de pedras preciosas. Este livro, por que espera, além do conteúdo, tem ilustrações do artista, engenheiro militar e arquiteto, florentino, que dá pelo nome de Leonardo da Vinci, de quem já muito ouviu falar, e estava ansioso por ver o seu trabalho, e quem sabe contratá-lo, já que deposto o duque Ludovico Sforza, se Luís XII não o contratar, estará agora sem patrono.

	- Certo, alteza, mas voltando à igreja… os marinheiros podem não ter o conhecimento, mas a geometria divina sente-se na alma!

	- Ainda assim, mestre Diogo, esta igreja será o último local onde os marinheiros, ainda com os pés em terra pedirão ajuda a Deus, antes de sair para o mar, de onde podem nunca regressar, é daqui que tem de levar ajuda espiritual e inspiração divina, por isso, pensai vós… numa ajuda… numa “mão” aos marinheiros, para que percebam que da mesma forma que ao passar na floresta simbólica das colunas na Igreja encontram Deus no altar, no mar encontrarão os elementos que os ajudarão a descobrir terra!

	Diogo Boitaca a quem o barão, consumira o ânimo da alma e a energia, estava cansado e não lhe ocorria nenhuma ideia para solucionar a questão, talvez porque não a partilhava, e por isso parecia não encontrar a solução rápida que o rei aguardava como resposta. Lembrou-se então da folha com a Hamsá, que agora tinha um aspeto humano e resolveu arriscar. 

	- Senhor e se numa coluna do corredor central estiver na pedra a “mão de Deus”, achais que providenciaria o caminho aos marinheiros?

	- Tendes algum debuxo?

	- Aqui, alteza, a “mão de Deus”! Uma mão de pedra que estará lá para todo o sempre, à qual se poderão agarrar fisicamente antes da viagem! Dizia Boitaca apontando com o dedo no papel e evidenciando-a ao rei.

	- Parece-me bem! Assim seja, então.

	- Alteza, já que falastes vós em Zacute, e na divina proporcione, tenho uma preocupação em mãos, que talvez não vos agrade…

	- Falai, mestre Diogo, falai…

	- Alteza, o Hospital, está como sabeis quase terminado, para o mês que vem estará concluído, porém as obras da nova rua d’el Rei e o aterro no largo do Rossio, fizeram com que a escadaria principal do Hospital tenha agora dezanove degraus em vez dos previstos vinte e um…

	- Não estou a perceber a vossa agitação, ficaram soterrados dois degraus, isso interfere, de alguma forma, na estrutura do edifício? 

	 - Não alteza, nada se altera na estrutura… mas os vinte e um degraus foram assim desenhados para obedecer à série de Fibonnaci, cuja razão entre eles é a razão áurea… se não forem vinte e um, deveriam ser treze ou então trinta e quatro... escolhi vinte e um porque simboliza o mundo, o equilíbrio, a perfeição, a estabilidade e a sorte… e num hospital nada faz mais sentido que o equilíbrio, para recuperar o equilíbrio dos humores, e portanto a saúde… não devíamos ter no hospital dezanove escadas, dezanove representa o fogo, e num edifício pode ser um mau presságio alteza…

	- Mestre Boitaca, suspeito que já não estamos a falar de geometria sagrada, mas da kabala, o que não é apropriado a um bom cristão… -disse o rei titubeante. Queria dar ouvidos a Diogo Boitaca, pois como grão-mestre da Ordem de Cristo, pelas suas mãos tinham passado alguns textos que o Papa Sisto IV tinha mandado traduzir do Zohar, da Kabala Judaica, convertendo-os na Cabala Cristã, mas havia ainda poucos tratados sobre a Cabala Cristã. Sabia de monges que trabalhavam com afinco nos antigos clássicos gregos e no Zohar, dando-lhe a devida interpretação cristã, principalmente um bispo, Egídio de Viterbo, porém os seus estudos ainda não tinham sido publicados e se outros houvesse, ainda não circulavam na Europa com a ansiada abundância, e tendo ele proibido os livros e cultos judaicos em Portugal há tão pouco tempo, não podia permitir que se falasse da Kabala, se não tivesse a certeza que era a cristã! E com que olhos veria o povo a alteração à obra do hospital quase terminado, para lhe acrescentar ou diminuir os degraus, se o mestre da obra os explicasse aos pedreiros com base no judaísmo! Não, não podia permitir tal!

	- Não vos perturbarei mais com este assunto, alteza… Com vossa licença, seguirei para o estaleiro do mosteiro. - E com esta resposta, teve o rei certeza, que se referia à kabala judaica, caso contrário não se calaria.

	Ao falar em Zacute lembrou-se o rei de pedir ao secretário, António Carneiro, para chamar um dos atuais cosmógrafos ao seu serviço, Diogo Mendes Vizinho. – António, chamai o mestre Diogo, quero-o aqui hoje.

	- Desculpai-me, alteza, mas a quem vos referis? Ao mestre Diogo Boitaca, que acabou de sair? Ao mestre do vosso palácio na ribeira, Diogo Arruda? Ao vosso sábio Diogo Vizinho? Ou a D. Diogo, conde de Portalegre, vosso antigo aio a quem também tratais por mestre?

	- Ao mestre Diogo Vizinho! -respondeu o rei surpreendido.

	- Mais uma vez, desculpai, alteza, mas está sua alteza rodeado de tantos Diogos que parece que os escolhe a dedo, pelo nome. -António Carneiro, olhou para o rei para se certificar que estas palavras o tinham divertido, mas o que viu no seu rosto foram sombras, e lembrou-se então do significado particular deste nome para o rei, - Desculpe alteza, não tinha intenção de vos lembrar o vosso irmão D. Diogo, duque de Viseu… mas tem vossa alteza ao serviço, o mestre Diogo Boitaca, o mestre Diogo Arruda, o sábio Diogo Mendes Vizinho, o vosso aio D. Diogo Silva Menezes, o barão D. Diogo Lopo da Silveira…

	As sombras desapareceram e um sorriso assomou-se aos lábios, - É engraçado que não havia reparado! -rematou D. Manuel.

	 

	 

	
Dos desenhistas do mosteiro

	Para Boitaca, trabalham vários artistas de variadas geografias, e que até 1497 eram de várias religiões, a partir de então, mal ou bem, são todos cristãos! Todos são integrados, por vezes, nos mesmos projetos, geralmente  de forma harmoniosa. E, apesar da repressão religiosa, agora mais rigorosa no reino, desde 1497, contra judeus e muçulmanos, nas obras de Boitaca vive-se um ambiente ecuménico, pois para Boitaca, “na arte não há credos, nem religião, apenas perspetivas”. O que não o impedirá de ir para o norte de África edificar e reforçar fortalezas, mas também combater “o infiel” e ser mesmo armado cavaleiro! O que bem ilustra como a alma e o espírito podem não ser unos no corpo!

	Afonso de Alcalá e João Carvalho, são dois dos aprendizes, agora cristãos-novos, eram antes de 1497, o muçulmano Abdul Basit e o judeu, Elijah Chaim! Afonso de Alcalá, foi o nome escolhido aquando do batismo, por Abdul Basit, muçulmano fatimida convertido, para que segundo ele, os familiares de Alcalá o possam encontrar. Os convertidos, além de claro, mudar de fé, tinham que mudar de nome, latinizá-lo, enfim, torná-lo cristão, o que além do inconveniente de não se reconhecerem por tal quando alguém chama, também a família podia não saber por quem indagar ao chegar à cidade… Abdul escolheu o nome Afonso por ser nome de rei, já que o seu original, Abdul significa servo do infinito (Deus) e ao contrário dos muçulmanos, diz ele, os cristãos não acreditam que somos todos iguais e apenas servos de Deus, existindo entre eles servos e senhores, assim apenas Deus tinha conhecimento do seu nome e do seu qadar, isto é, do seu destino, e omitia-se a palavra “servo” aos cristãos e aos jinnis12 não vá Iblis13 tecê-las…

	O judeu Elijah, cujo nome próprio significa, “Eterno é o meu Deus” e Chaim “vida”, é agora João Carvalho, que significa, já que estamos a ser picuinhas, Deus é bondoso, e assim, ele o espera, nestes tempos de grande adversidade. Elijah Chaim, ou João Carvalho, que é agora o mesmo, só padece do primeiro dos males, o de poder não se reconhecer pelo nome quando alguém o grita na rua, porque em casa continua a ser Elijah. A família vive em Portugal há várias gerações, e converteu-se no fatídico episódio de 26 de Março de 1497, nos Estaus. Quando, por ordem do rei, aí se concentraram mais de vinte mil judeus, vindos de todo o reino. 

	Aí acorreram as famílias que, não tendo mais nada a perder, a não ser a identidade, pois os bens já o rei lhes tinha confiscado, preferiam sair de Portugal a converterem-se a outra fé, e tendo o rei mandado fechar todos os portos com exceção do de Lisboa, ali estavam concentrados nos Estaus, para, como prometido, poder embarcar rumo aos destinos por eles já pagos. Às quais, se juntaram as famílias judias a quem em Janeiro, os oficiais do rei, com muita violência, roubaram os filhos menores. Forma encontrada, para os dissuadir a sair do país, e que aí nos Estaus, dois meses passados, prometeu devolver, caso se convertessem, pois as crianças eram agora cristãs, e só lhes seriam entregues se se convertessem.

	Em janeiro, tanta foi a violência e a surpresa das gentes, que muitos cristãos, apesar de incorrerem em pena de prisão, se apiedaram dos judeus e esconderam as crianças judias dos oficiais do rei. Muitos foram os horrores praticados pelas ruas, soldados que matavam as mães para lhes tirarem os filhos pequenos dos braços e cumprir o decreto real, pais que roubavam a vida dos filhos e se matavam de seguida, preferindo matar e morrer, a perder de vista a alegria dos seus olhos, o sangue do seu sangue.

	Dois meses passados e reunidos estes dois grupos nos Estaus, foram os oficiais do reino aliciando os primeiros à devolução dos bens confiscados em troca da conversão para poderem ficar no reino, e a quem da fé e do embarque não prescindiu, ficou ali retido nos Estaus sem comida, nem água por quatro dias. A maioria converteu-se ao fim desse tempo, os mais resistentes foram mantidos prisioneiros durante mais seis meses, prazo a partir do qual seria, por decreto, ilegal permanecer no reino, e, por conseguinte, seriam convertidos à condição de escravo, se não aceitassem o batismo. Ainda assim, houve alguns que preferiram a escravidão à conversão, mas a estes acabou o rei por permitir embarcar. 

	Aos segundos, os oficiais reais, com a promessa de lhes devolverem os filhos, foram-nos conduzindo dos Estaus à igreja de Santa Luzia onde os obrigaram à conversão católica, batizando alguns de pé, outros arrastados aos gritos até à pia batismal. E se muitos reencontraram os filhos, muitos houve que não o conseguiram, no meio da confusão, da multidão revoltada, das lanças e espadas dos soldados, dos gritos e dos frades de São Domingos galvanizados pelos próprios cânticos e aspersões de água benta, batizando tudo e todos. Foi o caso da família do João.

	Iludidos os primeiros, resignados ou perdidos os segundos, foram todos batizados por entre os gritos de raiva pelo vil engano de que foram vitimas na conversão forçada, caía por terra a esperança de uma nova vida, aos que queriam embarcar, aos quais se somavam os gritos surdos, aqueles que parecem não emitir som na expressão esgaçada do rosto e de repente ecoam e estilhaçam no mundo, o som do vazio e do desespero da alma esventrada... era esse o som nas bocas das famílias a quem o reencontro com os filhos falhou! 

	 

	
Estaleiros de Belém

	No caminho de volta aos estaleiros do mosteiro em Belém, não podia deixar de pensar na escadaria do Hospital no Rossio, o número dezanove não lhe saía da cabeça! Por outro lado, não tinha certeza, há muito que não falava abertamente com judeus sobre a simbologia dos números e a cabala, os livros já não existiam, pelo menos “às claras”, era perigoso confirmar, se calhar tinha-se precipitado com o rei… Por outro lado, se realmente o dezanove simbolizar o fogo, aquele edifício estará condenado à extinção pelo fogo… Obras como estas edificam o rei, claro, mas logo a seguir o mestre-de-obras… e aparentemente el rei não permitirá mais obras para contornar o problema… pensava com tristeza Diogo Boitaca durante a caminhada de regresso. Ainda assim, não conseguiria trabalhar com esta incerteza, precisava de saber, mas como?… talvez o João Carvalho possa saber, ou perguntar a alguém que saiba, mas como sou cristão velho pode pensar que se trata de um ardil… demónios!

	No atelier do estaleiro, João e Afonso aguardavam com expectativa o mestre, e quando o viram entrar, não tardou a pergunta, - Como correu mestre? A “mão” causou problemas?

	- A mão? Ah! Sim, sim, correu bem, trata-se agora da “mão de Deus”!-disse Boitaca juntando e separando as mãos à altura do peito formando um retângulo como se a frase estivesse escrita e talhada no ar.

	- Ufa! Suspirou de alívio Afonso de Alcalá passando a mão pela testa.

	-Verá, que a Hamsá trará sorte aos marinheiros! -acrescentou João.

	- Não lhe chameis Hamsá, pela Virgem Santíssima, agora é a mão de Deus! João, quero dar-te uma palavrinha, andemos um pouco até à praia. -disse o mestre encostando a mão às costas de João e encaminhando-se para a praia do Restelo.

	- Foi alguma coisa de errado, mestre?

	- Não, claro que não, estou bastante satisfeito com o teu trabalho. É uma questão algo complicada nos tempos que correm…

	- Se é sobre religião, sabeis que sou cristão, vou à missa sempre que posso, até mais vezes que muitos cristãos-velhos que conheço.

	- Eu sei, eu sei, mas também sabes que a mim não me importaria se fosses judeu…tenho uma dúvida que me corrói a alma, e que só um judeu me pode tirar…

	- Como assim? Não que eu seja judeu, já vos disse que sou converso…

	- Sim, eu sei. Vereis, preciso de saber o significado do número dezanove na cabala, tu és demasiado novo, para teres estudado bem a cabala antes da conversão, mas talvez os teus pais, tenham ainda algum livro que me pudessem deixar consultar?…

	- Mestre, como bem sabeis o meu pai faleceu, quando, em 97, os oficiais do rei irromperam pela nossa loja à procura do meu irmão mais novo e mataram-no para o poder levar... o meu irmão mais velho, a minha mãe e eu somos conversos... Aliás é por isso que trabalho para vós, porque depois disso fomos obrigados a vender a loja... além disso, os livros judeus são, como bem sabeis, proibidos… só aos cirurgiões lhes é permitido tê-los.

	- Eu sei, eu sei, desculpa, isto não é nenhum ardil, não temas… O meu problema é o Hospital de Todos-os-Santos, que não me sai da cabeça, vai ficar com dezanove escadas, e temo que fique sujeito ao fogo, mas só com o significado cabalístico do número poderei ter certeza…

	- E tendo a certeza, o rei permitirá mais obras para o solucionar?

	- Temo que não..., mas a incerteza consome-me, preciso de ter a certeza, mesmo que para nada me sirva…

	- Posso tentar saber se o meu irmão recorda a cabala… Já agora mestre, por falar em coisas que nos atormentam… achais porventura, que se guardou algum registo das crianças judias que foram roubadas aos pais?

	- Hum!? Como assim?

	- Um registo, onde conste o nome original da criança e a família cristã que os acolheu? … Em casa, vivemos com esse tormento, essa dor, de não saber do meu irmão mais novo… foi-nos tirado nesse malfadado ano de 97, como sabeis, e em março nos Estaus, quando nos era suposto ser devolvido, não o encontrámos... e agora, mesmo que ele se lembre e procure pela loja, já não existe, o meu pai morreu e nós temos outros nomes... O transtorno de João era bem visível no rosto, nos seus olhos a luz do dia quase transbordava para se juntar ao estado líquido das águas brilhantes do Tejo, e Boitaca respondeu-lhe de forma rápida e evitando a simpatia, para lhe poupar as lágrimas e acrescentar mais dor, à dor que já sentia, ou assim pensou fazê-lo. - Não sei se o rei fez guardar algum registo, julgo que não, pois o objetivo seria torná-los cristãos, sem sombras de mácula, para que na próxima geração não se distingam os judeus dos cristãos… Se guardasse registos, esse propósito perder-se-ia, haveria sempre a possibilidade de alguém descobrir as suas raízes judaicas… 

	- Mestre, se o objetivo era devolver as crianças, depois das famílias se converterem, não terá o rei feito registos para saber a quem os devolvia?

	 - Não creio, João, ele prometeu aos cristãos-velhos que a mantença dos jovens seria da coroa, por isso bastaria comunicar que o deixaria de fazer em março, para que os cristãos os devolvessem ali nos Estaus.... Mas, ainda que houvesse registo, e que a vós chegasse esse conhecimento, nada poderíeis fazer agora, qualquer tentativa de chegar perto do rapaz poderia pôr em perigo a vossa vida e a do rapaz! O judaísmo é punido com a escravidão ou a morte!

	- Credo! Mas, tal como a vós, com o número da cabala, aliviaria a nossa alma.

	- Ou serviria para aumentar o vosso tormento.

	- Tal como a vós, se o dezanove for sinal de fogo…

	- O conhecimento pode ser uma dor e a sua ausência é uma angústia… 

	- Angústia é viver com injustiças, num reino cujo rei se diz rex justus... 

	- Compreendo a revolta, percebo esse vosso sentimento, mas aviso-vos que é, não só perigoso, como por incrível que vos possa parecer, injusto para com este rei.

	- Injusto?! -indignou-se João.

	- Sim, injusto. Por acaso sabeis o que fez o rei anterior, D. João II? Não sabeis, que éreis de certeza muito novo, mas contar-vos-ei, quando os reis católicos expulsaram os judeus de Castela e Aragão, em 1492, muitos vieram para Portugal, uns com o consentimento real, para cá viverem, pagando claro, outros vieram clandestinamente, e apesar de, na altura, não existir nenhum édito contra os judeus, pois ser judeu neste reino era por então legal, os que entraram no reino clandestinamente obrigou-os o rei a aceitar o batismo e retirou-lhes os filhos...

	- Como fez D. Manuel em 1497.

	- Não, retirou-lhes os filhos, que fez batizar, e entregou-os a Álvaro de Caminha, que era capitão de São Tomé. Todas estas crianças, pequenas ainda, foram para São Tomé trabalhar nas plantações de açúcar, quase como escravos, do rendimento das quais Álvaro Caminha tinha de dar participação ao rei e assegurar que dava educação cristã. Estas crianças nunca mais viram os pais, e a maioria morreu porque não aguentou, nem o clima, nem as doenças da ilha, nem os pesados trabalhos!

	- Credo, mestre! -dizia espantado João.

	- E os que não aceitaram o batismo, e não conseguiram que ninguém entre os judeus de cá lhes pagasse o resgate, converteu-os o rei em escravos! Que D. Manuel libertou assim que subiu ao trono. 

	João, encolheu os ombros e baixou os olhos, comparado com D. João II, D. Manuel parecia mais benevolente, mas isso não lhe diminuía o pesar.

	- Bom, vamos trabalhar, que assim correrá o tempo e o pensamento voa para outros lugares, com menos sombras!

	De todas as obras em Lisboa, o Mosteiro vai-se destacar pelo simbolismo. Pensava Boitaca olhando para a obra. É da praia do Restelo que partem os navios para além-mar, daqui de Belém, como dizem que lhe chamava o Infante D. Henrique, ou “casa do pão” em hebraico, “casa” que significa o nascimento ou o regresso de Cristo, e “pão” que é o símbolo celestial de Deus, esta obra pelo menos deve permanecer!

	 

	
Paço real

	Na alcáçova do castelo, António Carneiro, que saíra para chamar Diogo Vizinho, regressava apressadamente à câmara do rei.

	 - Alteza, perdoai, mas quando saía para chamar o mestre Diogo Vizinho a guarda real transmitiu-me que o ilustríssimo senhor vosso sobrinho, o duque de Bragança e a senhora duquesa vossa irmã, D. Isabel, se aproximam de Lisboa. Ainda quer que chame o mestre Diogo Vizinho?

	- Não, não, António, mandá-lo-ei chamar mais tarde, agora preciso saber onde se encontra exatamente a comitiva do duque. 

	- Está a chegar ao cais da outra margem, pelo Montijo, alteza.

	- Tendes a certeza que não houve, por estes dias, nenhuma notícia do castelo de Vila Viçosa?

	- Não, alteza, também acho estranho que Pedro Vaz, o fidalgo que vós colocastes ao serviço do duque, nada nos fizesse transmitir desta viagem… 

	Não os esperava tão cedo para Páscoa, haverá com certeza outro assunto. Pensava o rei - Mandai avisar a minha irmã, a rainha D. Leonor e a minha mãe da chegada dos duques.

	António Carneiro saía da câmara do rei e passava na antecâmara quando viu o impressor Valentim Fernandes e o frei dominicano Gonçalo em cordial, mas acesa discussão, aguardando serem recebidos pelo rei. Sem muito tempo para averiguar por si só o que queriam tratar com o rei, decidiu deixá-los entregues aos guardas e ser o próprio rei a decidir. 

	Os dois entraram na câmara, curvando-se em reverência ao rei, que estava sentado no trono ricamente forrado com tecido adamascado com fio de ouro, mas sem dossel pois esta câmara tinha menos aparato que a sala dos leões.

	- Ao que vêm? -questionou o rei.

	- Majestade -disse o impressor alemão Valentim Fernandes, nascido na Morávia e a viver e a trabalhar em Lisboa desde 1495, data que marca também o inicio do reinado de D. Manuel, a quem este impressor tem enorme devoção e admiração pela forma de reinar, e acima de tudo, pelas descobertas no mundo, que, graças ao rei português, é cada vez maior, e a quem parece impossível não se assumir como imperador. Por isso, o trata por majestade, título reservado aos imperadores, e não por alteza, - O frei Gonçalo, já coligiu os regimentos que vossa majestade fez para Lisboa.

	- Ah! Excelente, quer isso dizer que só falta imprimi-los e distribuí-los para que se tornem por todos conhecidos! Quero Lisboa a principal cidade do reino o quanto antes, quero-a o centro político e económico, como a nova Roma. O quanto antes! Este regimento completa o foral, quanto mais cedo estiver pronto melhor! -aferiu o rei.

	- Sim, alteza, o meu trabalho está feito! As iluminuras que pedistes que acompanhassem os regimentos estão conforme encomendastes..., porém o Valentim tem dúvidas sobre a vossa insígnia... Eu pintei-a conforme é! -insistia o frei Gonçalo, sobre erguendo as sobrancelhas - Mas ele teima que não pode ser e está errado o latim! Como se fosse possível eu cometer enganos no latim, sendo eu frade!

	- Não estou a perceber? -disse o rei apoiando o cotovelo no braço da cadeira e encostando o queixo à mão, à espera de que o elucidassem.

	- Majestade, o frei pintou na iluminura a vossa insígnia em cada canto superior da página, a esfera armilar, que devo dizer é mesmo indicada para vós que descobris mais mundo ao mundo a cada ano, e o escudo de armas do reino no meio das duas, colocando o vosso mote dividido entre as duas esferas, mas errou no latim, majestade, pois colocou na primeira Mundi e na segunda Spera, em vez de Sphera Mundi!? Aliás Spera nem sequer existe em latim clássico, e significa “espera”, nem sequer faz sentido o mote, “espera o mundo”, ou “à espera do mundo”, quando o mundo é vosso! Não é assim, majestade!?! Será, portanto, Sphera Mundi!

	- Mas assim é o mote de sua alteza! -explicava o frei Gonçalo a Valentim Fernandes que não se dava por convencido e por isso tinha solicitado a audiência, - Viemos à vossa presença alteza, porque o Valentim não se convence que é assim o vosso mote e diz que depois de impresso, o erro perpetuar-se-ia por séculos...

	- Assim é! -alertava Valentim Fernandes anuindo com a cabeça.

	- Assim é o que deverá estar nas esferas armilares, meu caro Valentim, o frei Gonçalo está certo!

	- “À espera do mundo”?! -questionava incrédulo o impressor.

	-A insígnia foi-me atribuída pelo rei D. João II, meu primo e cunhado, por altura da morte do meu irmão D. Diogo, quando me atribuiu posse do ducado de Beja e restantes senhorios da minha herança, e depois da morte do meu primo Afonso, quando me tornei herdeiro ao trono...

	- Ah! Interrompeu o impressor, - será então “a esperança do mundo”, no novo herdeiro ao trono!? Por ele ter perdido o filho!?

	- Sim, assim é. -disse o rei. De fato não era, mas para quê explicar a história da família ao impressor...

	Nas próximas insígnias passarei também a usar MORE, Manuel Orbis Rex est ou MROE14, Manuel é rei do mundo! , pensava agora D. Manuel.

	- Com mil perdões majestade, pelo inconveniente que lhe possa ter causado o tempo perdido nesta audiência, mas foi pelo bem maior de não se reproduzir e imprimir por séculos um possível erro, que mea culpa, afinal não era, e aqui o frei Gonçalo tinha razão.

	O rei anuiu sorrindo, e Valentim Fernandes e o frei Gonçalo saíram da câmara, onde já se encontrava novamente o secretário António Carneiro que tinha ouvido a última parte da conversa.

	- Perdoai, alteza, mas deveras o vosso primo D. João II vos considerou a “esperança do mundo”?! Perdoai-me a ousadia, mas privei com ele de perto, como sabeis, e para quem tinha um temperamento, como direi... colérico... e tanta insistência fez no papado para legitimar o seu filho bastardo... D. Jorge...

	O rei riu-se, e explicou, - O rei meu primo, muito insistiu no papado, como dizeis, para legitimar D. Jorge, mas nunca conseguiu. Eu sou o herdeiro legítimo desta coroa, contudo, D. João II era apenas catorze anos mais velho do que eu, por isso, contava com certeza, viver tanto ou pouco menos que eu, e quando me deu a insígnia, o seu sentido literal era “a espera”, de forma sarcástica, tão típica dele, pois enquanto foi vivo, não me consentiu casar, nem formar casa e ter herdeiros, para ficar literalmente, à espera, a ver o mundo passar, já que os meus herdeiros seriam os seus! E se eu não os tivesse, então talvez D. Jorge tivesse alguma chance de subir ao trono.

	- Mas então, e o vosso sobrinho, o duque de Bragança, D. Jaime? Ele, depois de vós, é o legítimo herdeiro da coroa! D. Jorge só seria uma hipótese a considerar depois dele, não é assim?

	 - Sim, mas D. Jaime é herdeiro da coroa por via feminina, ainda assim legítima, e não por bastardia, como dizeis, e em Portugal não há a lei sálica, por isso assim devia ser, contudo, para isto mesmo salvaguardar, D. João II expulsou-o do reino e na altura estava exilado em Castela! Como era uma criança pensaria que o povo e os nobres prefeririam D. Jorge, português educado cá, a um herdeiro legítimo, educado em Castela e por nobres castelhanos! Quis, contudo, a providência que morresse cedo, e eu chegasse à Índia e descobrisse novos mundos, fazendo cada vez mais sentido a esfera armilar como minha insígnia! 

	- Perdoai-me alteza, mas porque não mudais o mote? E se tanto vos agrada a esfera armilar é só mudar Spera para Sphera!

	- A orbis é o meu símbolo, eu não teria escolhido outro, ou melhor, quanto ao mote, haverá sempre quem o conheça e se o mudasse mostraria ressentimento com o meu primo. Coisa que não quero, o sarcasmo é agora meu, o mundo fugiu-lhe e a mim sobeja-me!

	- Bem, de qualquer forma, só alguém como o impressor Valentim lê Spera em vez de Sphera, porque apesar de lá não estar o “h” toda a gente o lê... confesso que, nunca tinha reparado e sempre li Sphera no mote, acho que até o Valentim o faria se não tivesse de o imprimir e colocar as letras certas...

	- Eu sei! -disse o rei sorrindo com sarcasmo.

	- Não ficastes vós à espera do mundo, mas vós sois o que o mundo esperava, alteza! -disse António Carneiro, bajulando o rei.

	 

	
Filipa de Abreu

	“É da natureza do homem criar a mais complicada prisão de regras e regulamentos nos quais se prende a si mesmo, e então, com igual ingenuidade e prazer, aplicar o seu cérebro no problema de esquivar-se triunfantemente mais uma vez” Bridget Ann Henisch

	 

	 

	Todas as terças-feiras havia mercado na praça do Rossio, e nesta, antes da Páscoa, Filipa de Abreu que estava grávida de oito meses, e pouco faltava para que mal pudesse sair de casa, aproveitou para passear, enquanto a criada fazia as compras, e deleitar-se com esta praça que cada vez mais adorava, pelas obras magníficas que lhe acrescentava o rei, pelo mercado cada vez maior, com mais mercadores, mais barracas de panos coloridos, mais produtos, cada vez mais exóticos, um mundo de cor!

	A criada, Joana Tola, a mesma por quem João Carvalho tinha os olhos postos durante a missa na Igreja de São Domingos, não é Tola por ser tola, nem de alcunha, é Tola de nome. E este nome, sabe João Carvalho ser de cristão-novo, curiosamente não o sabe Joana, porque a conversão dos ascendentes remonta ao reinado de D. João I, e por isso, há muito foi perdido o culto judaico na sua família, que há muito é cristã, e assumida até como cristã-velha.

	D. Filipa, queria deambular pela praça, mas Joana, que é novita, vai arrastando-a pelo braço pelas barracas, para ter certeza das iguarias que pode comprar para se comer na Páscoa, pois eram muitas as restrições do jejum nesta quadra, o consumo de carne, de ovos, leite e seus derivados estavam proibidos pela igreja, e não só na Páscoa, mas num terço do ano, consoante o dia fosse de jejum ou de abstinência, para mortificar o corpo e revigorar a alma. O que perfaz sensivelmente 122 dias, distribuídos pelo ano, 40 a 47 dias na quaresma, as quatro têmporas15, a vigília de Pentecostes, a Assunção, Todos-os-Santos, o natal, todas as sextas-feiras e claro, todos os domingos que é dia da eucaristia dedicado a Deus e o jejum e a abstinência devem ser totais. E Filipa dizia-lhe, com os olhos postos mais na praça do que nas compras, - Traz amêndoas para triturar na sopa, leite de amêndoa, bacalhau, arenque, vertjus16 para temperar o peixe que é alimento permitido na quaresma, e muita salsa, para melhorar o sabor do peixe e dos molhos. -Destes regulamentos, só estavam isentos crianças, velhos, peregrinos, trabalhadores e mendigos que não tenham abrigo.

	O peixe é permitido pela igreja, porque é de tão pouca substância e de tão fácil digestão, que pode ser considerado jejum. E, a este rigor de jejum, a própria igreja foi “alargando” a definição de peixe, a animais semi-marinhos e aquáticos, como baleias, o ganso-de-faces-brancas, os papagaios-do-mar e até o castor, não para aliviar a mortificação do corpo nos dias de purificação da alma, mas porque afinal de contas, das leituras de “ De Historia Animalium” e “De Partibus Animalium” de Aristóteles, sabe-se que os animais se caracterizam segundo a forma de vida e anatomia, logo, se um castor vive na água, é claro está, um peixe!

	E enquanto Joana aviava as compras, Filipa de Abreu regalava os olhos e acariciava o ventre, e o que os seus olhos viam esperava poder transmitir ao filhote, olhando para o fundo da rua Nova D’el Rei, viu o Tejo correr azul dourado, tão intenso que parece que o sol desceu para lavar a cara na água, espelhando o tom dourado na suave corrente. É impossível olhar o Tejo e não ficar com o coração inundado de luz, da manhã. Pensava e dizia ao filho - dizemos filho, porque assim estava convencida a mãe - chamar-se-á Heliodoro de Paiva, Heliodoro por amor ao sol, que é tudo na vida, Heliodora se lhe falhar a premonição, de Paiva pelo apelido do pai, que é Bartolomeu de Paiva17, irmão de Beatriz Paiva, mulher de D. Álvaro da Costa, homem de grande confiança do rei e seu atual guarda-roupa e camareiro-mor, funções que acumulou desde a morte de D. João Manuel em 1500, irmão mais velho do colaço do rei, D. Nuno Manuel, primeiro senhor de Salvaterra de Magos, filhos da sua ama-de-leite, D. Justa Rodrigues Pereira, descendente de D. Nuno Álvares Pereira. E Beatriz Paiva era a escolhida pelos reis para ser ama-de-leite do príncipe que estava para nascer, grande distinção, já que o leite é sangue, nas palavras de Galeno, e por isso, pelo leite se transmite o vigor físico, as qualidades morais, os costumes e as boas virtudes. Sendo ela há poucos dias, mãe de Duarte da Costa, futuro irmão colaço do príncipe, a quem com certeza se esperava serem atribuídas grandes mercês por essa circunstância e tradição.

	Mais um puxão de Joana pelo braço e os olhos de D. Filipa deixaram o rio e voltaram ao rossio, atraídos para o paço dos Estaus, e para os sons que de lá se ouviam vindos do jardim, o paço de dois andares e varanda larga no primeiro, era bastante antigo na praça, tinha sido mandado erguer pelo regente D. Pedro, em 1449, construído de perda clara de “Lioz”, ouviu dizer, única no mundo, e que só existe em Portugal, de Lisboa à serra de Sintra, a novidade eram os animais exóticos que chegavam das armadas ou de presente de embaixadas, e o rei colocava no jardim. E os sons? Ah! Os sons são excecionais! E devem ser únicos na Europa, papagaios, girafas, leões e onças, que às vezes o rei passeia pelas ruas da cidade, mas quando isso não acontece, é sempre possível ouvi-los, aqui no rossio! -dizia Filipa para o pequeno Heliodoro. - E o rei tem de facto apurado gosto, porque o novo hospital que está a acabar de construir do lado esquerdo do paço dos Estaus, mandou fazê-lo com a mesma pedra e a fachada é enorme, com mais de cem jardas18 e larga escadaria.

	Mas o que muito apreciava D. Filipa nesta praça era o convento do Carmo, em cima da colina, com o castelo e a alcáçova do lado oposto, não tanto pela arquitetura, mas pelo significado, e enquanto o apreciava, com Joana entretida a regatear os preços na última barraca, falava de si para Heliodoro por carícias no ventre, vê em cima da colina, o convento do Carmo, com o castelo do lado oposto. Segundo a lenda, quis D. Nuno Álvares Pereira construí-lo ali, comprando o terreno aos frades trinitários, para que D. João I, sempre que se assomasse a uma janela do castelo, nunca se esquecesse de quem o colocou no trono. E apesar do sítio ser de “areias mortas”, e de muitos terem sido os mestres que o avisaram que a construção estaria condenada, não abdicou do local, pois de outra forma perderia o propósito. E há que lhe reconhecer a persistência, a obra demorou mais de 24 anos, e não sem muitas mortes! Vês, Heliodoro, também os reis se vergam aos súbditos e estes os fazem reis. 

	Já Joana lhe voltara a dar o braço, quando uma velha mendiga a agarrou pelo outro, para lhe dizer: - Senhora, o que aí levais não deveis comer, nem cataplasma fazer, se não quiserdes o vosso filho ver morrer! 

	- Que dizeis, criatura! -alarmou-se Filipa, empurrando a velha.

	- A salsa é uma erva das forças do mal! Tem um pacto com o demónio, senhora, e para crescer tem de ir ao diabo e voltar sete vezes!… 

	- Que dizeis, mulher infernal!? A salsa além do bom sabor, é uma boa erva, até os físicos a usam para as dores do estômago, afastai-vos de mim! -disse Filipa para impedir que a mulher chegasse perto.

	- Perdão, senhora, não vos quero assustar, nem ofender. Só avisar! - A salsa que levais, não deveis comer, mesmo que seja para alguma cataplasma, se a comerdes podeis abortar ou ficar sem leite para amamentar. A salsa seca o leite! Só vos aviso para o vosso bem e do vosso filho! Rezarei por vós à Virgem e à Santa Ana, mãe dela, para que tenhais uma hora pequenina. Não tendes, senhora, um ceitil19 para mim? -disse a velha esgaçando um sorriso desdentado.

	- Aqui tendes e não vos esqueceis de por mim rezar. Disse Filipa retirando a moeda da bolsa do dinheiro que trazia presa ao cinto da saia. Não gostara da mulher, até arrepios lhe tinha dado, ainda assim, deu-lhe a moeda de boa vontade. Todas as rezas contam nessa hora difícil em que a morte espreita de perto mães e filhos, pensava, enquanto guardava a bolsa. Naquele instante, após este encontro, casual ou não, as estrelas dirão, uma ideia foi germinando em Filipa de Abreu… 

	Nessa noite ao adormecer, a salsa e a velha mendiga dominaram-lhe os sonhos, ... e se a Beatriz se lhe secar o leite... hum! estando eu grávida, e de gestação mais avançada que a rainha, podia ser eu a ama-de-leite do príncipe! Heliodoro ficará com o futuro garantido, por ser colaço do príncipe. Mas certamente, não sem alguma pressão do meu Bartolomeu junto de Álvaro da Costa, para influenciar o rei, a substituir Beatriz por mim.  O sonho terminava com uma festa, onde era levada pela mão por um velho que lhe dizia que se celebrava o nascimento do príncipe e que era a sua ama-de-leite. Despertou, o coração batia agitado no peito, continuou de olhos fechados, cogitando na almofada: ...certamente, o rei não iria retirar os privilégios a Beatriz, se se lhe secasse o leite, ademais é mulher de D. Álvaro da Costa, privilégios tem de sobra! Não prejudicaria ninguém, nem mesmo Duarte, o meu sobrinho, se eu tiver leite que chegue para os três. No entanto, levantou-se de coração pesado!

	O sol ainda não tinha nascido, havia a leste apenas o suave clarear do amanhecer, pegou no livro das horas para rezar as prima20 com a ajuda da luz ainda acesa da lamparina de azeite, que em todas as casas cristãs ficava acesa durante a noite para que o Espírito Santo, presente na luz, afastasse os demónios e as trevas da escuridão. A prima é a oração da manhã, o convite para os fiéis celebrarem e louvarem a Deus e Filipa decidiu ler o salmo 23, o mais conhecido salmo bíblico, para afastar perigos e perseguições, que segundo especialistas judeus é uma das orações mais poderosas, quando recitada em hebraico, porque contém elementos cabalísticos poderosos. Filipa de Abreu, como boa cristã, sabia apenas que se tratava de um salmo poderoso e decidiu-se pelo 23 e não pelo 94, porque este último, também muito usado nas primas, falava de justiça divina, e depois deste sonho e pensamentos, não convinha arriscar!

	A leitura aliviou-a e, quando acabou, o vermelho alaranjado do sol, entre as nuvens, começou a espreitar a bruma azul de tons suaves. Ficou presa à janela, à magia do nascer do sol, depois tomou um breve almoço21, e seguiu para a cozinha do paço da alcáçova no castelo. Como cunhada de Beatriz, não tinha problemas com os guardas, entrou pela porta do castelo de acesso direto à cozinha, onde, como esperava, a encontrou a almoçar, deu-lhe um beijo com um fulgor inesperado e acariciou o bebé, seu sobrinho. Beatriz estranhou vê-la tão cedo no castelo.

	- Filipa! Tão cedo aqui? Passa-se alguma coisa?

	- Pouco durmo, como deveis saber por experiência, com esta barriga, já me é muito difícil, por isso resolvi vir saber de vós e do pequeno Duarte, para saber o que me espera. E que bem que ele está! Mama bem? 

	- Sim, muito bem, pela graça do Senhor e da Virgem, que me haverão de dar muito leite para ele e para o príncipe que está para nascer!      

	Houve um curto silêncio, colmatado pelos barulhos da cozinha do paço e interrompidos pela entrada de D. Elvira, a falar e a esbracejar para se fazer entender, todos lhe acham graça e fingiam não perceber o que dizia, porque a desventurada dama que a rainha trouxe de Castela, apesar de estar em Portugal há dois anos, ainda não falava português, coisa aliás comum nos castelhanos. D. Elvira vinha buscar o almoço da rainha e pedir ovos com feijões regados com mel pois estava com este desejo, mas os seus huevos con frijoles regados com mucha miel, estavam difíceis de se entender.

	Depois da surpresa que o pedido causou, as cunhadas sorriram, tinham bem presente os apetites estranhos da gravidez, e depois de um breve abraço despediram-se. Ao descer a encosta do castelo, Filipa sentia o coração pesado, e ao passar no largo do Rossio foi confessar-se na igreja de São Domingos. 

	No confessionário estava um jovem padre, Pierre, recém-chegado do Piemonte, e que desde de que chegara a Lisboa se debatia com algumas dificuldades em saber o que é, ou não, heresia e pecado, secretamente, claro está, porque um dominicano não pode, nem deve ter dúvidas! Aliás, não é bem saber o que é heresia e pecado, porque para um dominicano, poucas são também as coisas, que o não são! As suas dúvidas, resultavam antes da aplicação do conceito de heresia por estes reinos da Europa e as suas nuances... chegado há pouco tempo a Portugal e a Lisboa, tinha conseguido aprender os rudimentos do vernáculo da língua na viagem, e assim que chegou deu início ao registo dos nomes daqueles que em confissão e nas missas lhe pareciam incorrerem em descarada heresia, então não é, que grande parte dos cristãos de Lisboa vêm à missa com o livro das horas e a bíblia em vernáculo!!! Cruzes, Virgem Santíssima! Razão tem o mestre da ordem em requerer ao rei que estabeleça a inquisição no reino, o povo está perdido e a heresia grassa até nos melhores cristãos. Considerava Pierre logo nos primeiros dias em Lisboa. 

	Porém, para sua grande surpresa, eis que o mestre da ordem lhe deitou todos os registos ao fogo aceso da lareira, quando lhos mostrava apenas para ver se tinha bem escrito os nomes daqueles a quem tinha apanhado com os livros da palavra divina em vernáculo, os hereges!  

	Chegado recentemente do Piemonte, pensou inicialmente, tratar-se de algum acordo de paz, ou indulgência temporária do rei, como aquele que agora existia entre os valdenses e o príncipe do Piemonte, depois da perda de todos os homens do exército de Caetano, o legado papal, e de grande mortandade do povo nas várias batalhas travadas sem cessar, já desde o século XIII até ao presente, para erradicar a heresia que continuava a grassar. Aguardava, contudo, a explicação. Disse-lhe então, o mestre, que no reino de Portugal, não era heresia ter livros da palavra de Deus em vernáculo! Facto que lhe causou grande espanto! Como era isto possível!! Se no resto da Europa era exatamente esse uma das origens do problema!

	- Isso bem pode fazer arder na fogueira os cristãos lá nos Alpes, na Lombardia, em Aragão e no Sul de França, mas não aqui. -continuara o mestre. E ele replicara, - Mas mestre, se o rei permite que o povo, não preparado, nem estudado, que apenas sabe ler, e se calhar na sua maioria mal, leia e interprete a seu belo prazer a palavra de Deus, facilmente incorrerá em heresia, e poderá virar-se contra a Santa Igreja de Roma, deixando de pagar a dízima, as indulgências, os serviços da religião, e de enfim, servir os templos! Como os valdenses, os maniqueus, os patarenos, os publicanos e os cátaros que, por graça do nosso santo patrono, já se erradicaram da Terra...

	Porém, o mestre, que muito viajado era, como bom dominicano, pois esta ordem, é a de todas as ordens do clero, a que mais viaja pela Europa, e por isso mesmo, se orgulha de vir semeando, desde há muito, a palavra de Jesus Cristo, evangelizando e salvando as almas, com preceitos da verdade, da pureza e a virtude da pobreza, segundo advogam, insistia que não! 

	É por isso também, pelas viagens e pelos registos, censos e confissões aturados que fazem, por onde quer que passam, recorrendo mais à perseguição e à tortura, e menos às virtudes, que dizem ter, que se tornaram no maior instrumento da inquisição papal, que aproveitando as viagens e os registos feitos por esta ordem, faz presente a inquisição por toda a Europa. E dificilmente escapa algum herege aos inquisidores dominicanos, porque os registos se mantêm, in perpetuum, e sendo assim, se alguém com registo de suspeito de heresia, incorrer novamente em erro, não escapará à fogueira, mesmo que, tenham passado vinte anos ou mais.

	- Aqui na península -insistira o mestre, - os devotos e caríssimos cristãos cujos nomes tinhas apontado, são na maioria fidalgos que, apesar de trazerem consigo os livros em português, na verdade a maioria nem sequer sabe ler, e não têm tendência para as malfadadas heresias dos valdenses e maniqueus. 

	- Aqui os hereges são os JUDEUS e os CONVERSOS, dizia o mestre levantado a voz, - esses sim, sabem todos ler e carregam com eles todos os vícios do demónio, como a usura e a ganância.

	- Mas, mestre, se são judeus, não podem ser hereges, porque não partilham da fé em Cristo!?! - tinha na altura dito Pierre ao mestre da Ordem de São Domingos.

	- Aqui e no reino vizinho são. Pierre, a ver se te consigo explicar... o rei, por contrato de casamento com a sua primeira rainha, D. Isabel, que Deus com certeza tem no seu regaço, comprometeu-se a expulsar os judeus e mouros do reino. Aos mouros deixou-os livremente sair, aos que assim quiseram, ou ficar no reino aos que se converteram, pois tão próximo está o reino e as praças africanas da Mourama que perigoso seria não o fazer. Aos judeus, não querendo o rei, ver do reino partirem com as riquezas e os negócios que esta raça sempre tem, não os deixou sair, por isso, mais cedo ou mais tarde, os que cá ficaram são todos conversos, esses tinhosos manhosos, que com certeza não se converteram com sinceridade, e vêm à igreja amaldiçoar a Cristo nas nossas barbas. É a esses, que tens de olhar de perto e apontar as heresias. Por mais que se benzam, estão com certeza a amaldiçoar a Cristo.

	- Mas, mestre, o povo diz que o rei, por decreto, tem perdoadas as heresias aos conversos por vinte anos!

	- Vinte não, pelas chagas de Cristo, já só faltam quinze anos, para que esse maldito decreto cesse.

	- Mas, porque lhes deu o rei tamanho prazo para incorrer em liberdades de heresia, se este é um reino cristão?

	- Verás, foram batizados com muitos gritos e contra a sua vontade, muitos preferiam partir a converter-se, mas conseguiu o rei batizá-los.

	- Mas se foi contra a sua vontade, a conversão não conta! -proferiu espantado Pierre.

	- Conta, conta, o rei tudo fez conforme a doutrina de tempos mais antigos, foi buscar a lei do douto franciscano João Duns Escoto, onde se autorizava aos príncipes cristãos a converter adultos contra a sua vontade, para o bem das gerações futuras. Mas isto causou na altura muita comoção... E foi por isso também, por muitos nobres e o próprio rei incorrerem depois deste ato em piedade, que decretou esses vinte anos, para que a fé lhes cresça agora naturalmente.

	Eram por isso muitas as dificuldades de Pierre no seu percurso dominicano, pois a heresia parece variar de acordo com as regiões e as conveniências reais, claro está!

	E onde não existe o tribunal próprio da inquisição, maiores são as dificuldades, para assimilar o que se pode ou não condenar como heresia na justiça secular, para se fazer cumprir a tortura, nos casos em que se tem de apurar a verdade oculta, e na aplicação da sentença!, pensava ele. E a verdade é, que estas dúvidas lhe foram crescendo precisamente desde de que se tornou dominicano, pois nestes trezentos anos de história em que a inquisição já lavrava os reinos da Europa, muitas são as adaptações e variantes que tem tomado na Europa, consoante o reino. A primeira forma de inquisição, a episcopal, remonta ao longínquo ano de 1184, que conseguiu eliminar da face da terra os heréticos cátaros, aos olhos da igreja de Roma, mas esta, sendo administrada apenas por bispos locais, muitos hereges, como os valdenses e os maniqueus, com crenças semelhantes, tinham escapado, surgiu então, a inquisição papal muito mais eficaz. Funciona como uma rede de tribunais que se estende por toda a Europa, e é composta por profissionais treinados especificamente para o trabalho, que dentro das ordens do clero, a principal, é a dos dominicanos, pelas viagens e registos detalhados, o que torna a inquisição papal tão eficaz. O seu treino baseia-se na constituição de Frederico II e do papa Gregório IX de 1231, na qual se atribui a pena de morte aos hereges, e na bula Ad extirpanda de 1252 do papa Inocêncio IV, na qual se autorizava o uso da tortura para obtenção da confissão.

	E se, numa primeira fase, a igreja combateu ferozmente a heresia dos cátaros, patarenos, maniqueus e valdenses, que se opunham à opulência da igreja de Roma, havia também no início, alguns reinos, ducados, condados e cidades, que não deixavam entrar a inquisição papal nos seus domínios, talvez porque os seus príncipes, duques e condes, não tinham sido ainda convenientemente aliciados com indulgências plenárias e com o direito ao saque. E por isso, nesses domínios resistia a heresia, porque a justiça secular não aplicava as sentenças dos inquisidores, ou porque neles não entravam os inquisidores, como foi o caso do reino português no reinado de D. Afonso V, ou ainda porque depois de sangrentos combates, se tinha assinado a paz, entre o príncipe e o povo, como era agora o caso, de Piemonte, após séculos de extermínio dos valdenses. 

	Neste novo século, cogitava Pierre, antes de D. Filipa entrar no confessionário, não só há reinos de exceção à heresia, como a heresia tem diferentes contornos! Valha-me Deus! Na Europa até Aragão, a inquisição combate os hereges de sempre, na península de Isabel e Fernando, perseguem-se os judeus e conversos, com o Santo Ofício, tomando a coroa os bens dos confiscados e não a ordem dominicana e o Vaticano, e no reino de Portugal, tiveram os judeus um prazo para saírem do reino, após o qual são condenados à morte, porém, o rei faltou-lhes ao prometido obrigando-os à conversão... Mas por decreto, têm os conversos a impossibilidade de serem condenados por heresia durante vinte anos, que começaram a contar em 1497..., porém as heresias que devo procurar são entre estes, que precisamente estão isentos do crime... Valha-me Deus e São Domingos! Mas um dominicano tem que estar atento a todos os sinais de heresia.

	Pierre recapitulava, e começou a pensar no seu passado, momentos antes de Filipa de Abreu se ajoelhar no confessionário. Vieram-lhe à memória, as palavras do pai para a família da mãe, e que na altura fez ecoar, bem alto, pela sua casa em Lyon, “HEREGES”! Poucos dias depois tinha-o proibido de qualquer contacto com a família materna, e mudara-se para Piemonte, para que nunca o associassem à família da esposa, julgada pela inquisição, por feitiçaria e suspeita de heresia valdense! 

	A sua mãe fora parteira, culpada de feitiçaria por administrar poções às futuras mães para lhes diminuir as dores do parto. Nem precisou a inquisição de apurar as suas raízes valdenses, a feitiçaria das poções para diminuir as dores já é heresia, pois a Igreja diz claramente que a mulher foi condenada por Deus à dor. No fundo do seu coração, Pierre sentia que tinha sido o pai, após a morte na fogueira da sua mãe, a denunciar à Inquisição a família da sua prima Clara, devota valdense que ensinava as pessoas a ler a Bíblia, aliás tinha sido ela que o ensinara a ler, e a ler a Bíblia, e que com o seu jeito de anjo dizia que o templo de Deus está no coração, não na igreja, e muito menos nos clérigos, dizia-lhe também que a sua mãe praticara o bem, e que a chave do perdão dos pecados está na oração direta a Deus que com ela nos abre o coração! Sentiu um arrepio na espinha, com as memórias. Herege, claro está! E por isso, foi também queimada viva em Lyon! Para que Pierre não caísse em desgraça o pai colocou-o na ordem dos dominicanos, e foi assim que, com esta ordem, veio parar a Lisboa.

	Em Lisboa não existe inquisição papal, pelo menos ainda, e assim ainda há espaço para algumas dúvidas que se tenham, pensava Pierre, quando Filipa se ajoelhou no confessionário.

	- Padre, peço absolvição porque pequei. Bem, não sei bem se pequei!

	- Então, minha filha, pecaste ou não pecaste? 

	- Não sei, padre, tenho o coração pesado, mas não sei se pequei. 

	As gentes deste reino matam-me, matam o juízo de qualquer frade! Como é possível que nem saibam se pecaram! Por nosso Senhor Misericordioso!, pensou Pierre. - Conta-me filha, o que se passa e veremos.

	- Padre, será pecado desejar o que a outra foi agraciado? 

	- A inveja é pecado, como devíeis saber na vossa idade! 

	- Mas padre, e se apenas desejarmos a mesma graça, sem que à outra pessoa lhe seja retirada! Do outro lado do confessionário a dúvida também se começou a instalar, mas ainda assim, Pierre respondeu sem hesitar: - Inveja é inveja e a inveja é pecado! Rezareis 40 pai-nossos e 20 avé-marias.

	Filipa era alta, de cabelos e olhos negros, onde a íris não se distingue da pupila, por serem da mesma cor, e por isso, quem por eles passa não lhes distingue a alma. Em seu rosto, os traços eram regulares e a tez muito alva, não era atrativa, mas também não era feia, só não era cativante, e para tal, muito contribui, não o rosto, mas a personalidade!

	- Mas, padre, se por exemplo, um agricultor de Alcochete ouvir o compadre de Lisboa dizer que choveu bem na semana passada e vai ter bons ganhos e desejar que chova em Alcochete, seria pecado?

	Do outro lado do confessionário, ao jovem frade algo lhe começou a roer as entranhas... a dúvida, que quando faz estremecer os pilares da fé, ou da simples convicção, é como o medo, e o medo já sabemos, é corrosivo e ataca as entranhas! Realmente…?! Seria isto pecado? pensava o jovem padre, nos escassos segundos antes de volver a resposta definitiva. Afinal qual é a diferença entre o simples desejo, que é afinal como um sonho, e a inveja!... Mas um padre no confessionário não pode ter dúvidas, dúvidas destas, são obra do demónio, à noite vou colocar o cilício!, dando-se a si próprio uma sentença pesada para o pecado da dúvida. Como poderei avaliar a heresia nos outros se for assaltado por simples dúvidas, colocadas ainda por cima, não por um doutor, mas por uma simples mulher! As mulheres são obra do demónio! , pensava Pierre do Piemonte.

	- Filha! -disse com ligeiro tom de raiva que lhe transparecia na voz. - Para a retórica nasceram os homens e apenas alguns, que para isso estudam, a inveja é pecado, são 40 pais-nossos e 20 ave-maria – repetiu. - E jejuar por um dia - acrescentou.

	Filipa ainda não estava segura de ter merecido a penitência. Já não tinha o coração pesado, o que sentia agora, eram faíscas a saírem-lhe pelos olhos, que se pudesse dirigiria ao padre até o fulminar… saiu do confessionário a pensar ainda na frase, em silêncio, mas a abanar a cabeça, com raiva, “Para a retórica nasceram os homens”... que seria dos homens se não fossem as mulheres?... Mas, sinceramente devia ter nascido homem... pensava. 

	Ao sair do confessionário afogueada de raiva, viu Joana a rezar e olhar para uma Bíblia que gentilmente lhe emprestara um jovem bem-parecido, de cabelo castanho-escuro e uns olhos impressionantemente azuis claros… de cristão-novo, pensou! Mas, a sua cara parecia-lhe familiar… Abstraiu-se da imagem, tinha outras coisas em que pensar, fez um pequeno gesto com a mão a Joana, indicando que se iam embora, mas não se conseguia esquecer da “sentença” do padre. Bem, se a um conto se lhe acrescenta um ponto, a uma confissão se tenta sempre chegar ao perdão com a absolvição! 

	João Carvalho, ficou de queixo caído, a “sua Joana Tola” servia a senhora Filipa de Abreu! Não sabia porquê, não conseguia sequer explicar-se a si próprio, mas sempre que via esta senhora, era acometido por um desejo de a seguir! Tentava, porém, controlar esse impulso que, na verdade, nem ele próprio lhe desvendava o motivo, não era pela beleza da senhora, nem charme ou carisma, e além de ser moradora real, o que já de si tornaria perigoso segui-la, era casada e bem grávida! E o mais estranho, era lembrar-se do irmão mais novo sempre que esta senhora de cabelo e olhos da cor das penas dos corvos se lhe cruzava no caminho! Mas tal cor traz maus presságios e mesmo sem ser supersticioso controlava o impulso de a seguir e as memórias tristes.

	 

	
João, marrano e Afonso, sarraceno

	João, ao contrário da família que continuava em segredo a judaizar, estava verdadeiramente no caminho da conversão e frequentava as igrejas regularmente, sempre que podia e não só aos domingos, como vulgarmente se faz. Era devoto, na igreja de São Domingos junto ao convento da ordem, perto do Rossio, onde os frades dominicanos pregavam a essência da fé e humildade. Em si mesma, aí estava, uma grande contradição, pensavam João Carvalho e Afonso de Alcalá, sempre que a visitavam em conjunto, pois apesar deste preceito dominicano, esta é talvez, uma das igrejas mais ricas de Lisboa, e já percorreram muitas, procurando sempre ser vistos no maior número delas e pelo maior número de pessoas.

	Mas talvez por isso mesmo, é também uma das mais belas, pois é a que tem as mais preciosas alfaias, uma imagem em prata maciça, com o andor e as lamparinas em prata, que espalhavam o brilho, adornando as preces de pequenas estrelas, como centelhas divinas, belíssimas pinturas decoram o altar, juntamente com a policromia das colunas de mármore, o teto é em falsa abóbada de berço, decorado a manganês e ocre com a técnica do esponjado… enfim, frequentar esta igreja enchia de êxtase, tanto João, como Afonso, que justificavam este louvável preceito dominicano da humildade com o contraste da riqueza que ostentava, com o facto sabido que Deus é a beleza, e não havia dúvida de que esta igreja é bela! 

	Destes dois aprendizes de Diogo Boitaca, João era o mais empenhado em aprender o cristianismo nos seus rituais22 e ritos23, se bem que por vezes, mesmo os ritos mais simples, lhe eram complicados, nomeadamente a persignação. Já tinha aprendido a benzer-se como deve ser ao entrar e sair das igrejas, e já o fazia sem se enganar, apesar de, por vezes, se sentir como o próprio Judas dos cristãos, neste caso por renegar ao judaísmo. Tinha observado com cuidado, que era sempre com a mão direita aberta tocando a testa, depois o peito, seguindo-se o ombro esquerdo e por fim o direito, acompanhando estes gestos com as palavras, “Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Estas palavras, nunca as conseguiu perceber nas igrejas, por muita atenção que prestasse, as pessoas sussurravam-nas, balbuciavam-nas entre os lábios em surdina, como se fosse um segredo mantido entre verdadeiros cristãos. Preparava o ouvido, inclinava a cabeça, mas quando lhe parecia perceber qualquer coisa, já o rito tinha acabado. 

	No Inverno, apesar da irritação que lhe dava não perceber as palavras, o fenómeno era quase mágico, quando às palavras prenunciadas naquele sussurro acompanhavam pequenas nuvens de vapor esbranquiçado a voar das bocas dos crentes, e o sussurro, que começava e acabava ao mesmo tempo que o rito das mãos, era como se o próprio Cristo lhes saísse da boca e se lhes unisse naquele espaço. Mágico, era mágico! Cruzes, mágico não, maravilhoso é que a palavra correta. É melhor ter o credo na boca, que a magia é pecado na igreja e crime no reino! , assim pensava João. 

	As palavras do rito e o significado do ritual só se lhe revelaram quando perguntou ao mestre Boitaca, que explicara a ambos o que representava o dogma da Santíssima Trindade, a encarnação e a morte de Cristo na cruz. Os dois últimos não tinham mistério, já a santíssima Trindade... passou a ser um tema tabu no ecuménico atelier de Diogo Boitaca, a fim de se evitar a propagação dos cismas antigos. Pois, após algumas discussões acesas, nem João, nem Afonso, conseguiam conceber como é que Deus era Uno e Trino, sendo três Pessoas distintas, mas um único Deus, questão para a qual a resposta do mestre, se traduzia no mistério da Santíssima Trindade, que não era para compreender, mas para acreditar, tal como a fé, e quem não acreditava cometia heresia contra Cristo e contra Deus, que era o mesmo, precisamente pelo princípio da Trindade! 

	 Também lhes ensinou a persignação, mas apesar da beleza do significado deste rito, “Persignar-se é fazer o sinal da cruz três vezes com o dedo polegar da mão direita aberta, tinha-lhes dito com paciência o mestre Diogo, “a primeira cruz faz-se na testa para lembrar que o evangelho deve ser entendido e para nos livrarmos de maus pensamentos, a segunda nos lábios, para lembrar que o evangelho deve ser proclamado e para nos livrar das más palavras e a terceira no peito à altura do coração, porque o evangelho deve ser vivido e testemunhado livrando-nos das más ações”, dentro das igrejas, era feito a grande velocidade pelos crentes e João perdia-se a meio do caminho, mas o significado tocava-lhe o coração, assim como o novo evangelho. 

	Afonso de Alcalá não perdia muito tempo com os ritos e aos domingos, quando frequentava a igreja olhava os crentes e simulava fingindo tão bem saber o que se fazia ao ponto de o fazer rapidamente até unir ambas mãos à altura do peito. Para João, o saber não ocupa lugar, e nestes tempos que correm e com as notícias que o vento traz da inquisição nos reinos de Espanha, nunca se sabia quando conhecer um pouco melhor os ritos e rituais cristãos poderia ser uma questão de vida ou de morte! O cristianismo para o João, era também dor e dúvida, dor de ter perdido o pai e o irmão mais novo, e dúvida, de não saber se o irmão seria bem tratado ou não passaria de um escravo nas mãos de cristãos-velhos, e essa dúvida era tão ou mais corrosiva que a própria saudade.

	- Porquê? Tinha perguntado, na altura, ao mestre Diogo, que era cristão e frequentava a corte, e por isso talvez lhe pudesse dar respostas que o fizessem compreender o incompreensível, para diminuir a dor e a angústia da saudade e da injustiça!

	- Não é por mal, nem para castigar os judeus, D. Manuel é um bom rei… respondeu-lhe, na altura Boitaca. - Será, com certeza, para evitar futuras perseguições entre cristãos e judeus, é por pensar que se as crianças forem criadas por bons cristãos, se tornarão gente de boa-fé, e assim no futuro não se distinguirão uns dos outros, cristãos e judeus, quero dizer. 

	- Como é possível acreditar nisso, mestre, só alguém muito ingénuo não vê que as crianças judias não passarão de escravos nas mãos dessas famílias cristãs, com o ódio que grassa nas ruas contra os judeus. 

	- Fé, João, tens de ter fé, há bons cristãos no reino, além dos trastes que dizem impropérios na rua, para culpar alguém da desgraça, também eles no fundo vítimas da seca, que os tornou pobres e desgraçados.

	Diogo Boitaca percebia a possível fatalidade da escravidão apontada por João e também lhe custava compreender a atitude do rei. O que a atitude do rei desencadearia no futuro não conseguia vislumbrar… Pois apesar de tentar incutir esperança a João, muito era o ódio que via nas ruas entre cristãos e judeus, para poder acreditar que dali a uns anos não se distinguissem os cristãos novos dos velhos... até as novas palavras criadas, cristão-novo e cristão-velho, parecia indicar que o ódio e as diferenças não se resolveriam, desde o início não eram agora todos cristãos, como pretendia o rei, mas cristãos novos ou velhos.

	João procurava desde do terrível ano de 97, o irmão mais novo nas igrejas de Lisboa. A esperança era ter sido acolhido por uma família lisboeta e poder vê-lo numa qualquer igreja da cidade. Do seu irmão ainda nada sabia, mas na igreja de São Domingos tinha-se encantado por Joana Tola, jovem loura de olhos azuis claros intensos, que inicialmente julgou judia, ou melhor “cristã-nova”, claro, pelo apelido e pelos belos “olhos zarco” típicos no povo judeu, mas que era afinal “cristã-velha” muito devota na igreja de São Domingos, onde o jovem João Carvalho prestava agora também a sua devoção.

	 

	 

	
D. Jaime

	D. Jaime, D. Isabel e a comitiva ducal preparavam-se para atravessar o rio, o sol despontava no céu cinzento e das águas do Tejo tingidas de azul-cinza levantavam-se pequenas nuvens de vapor, erguendo uma muralha de bruma entre as margens. Não se via Lisboa, nem se apalpava o rumo, não fossem os barqueiros conhecer o trajeto pelo coração e nestes dias haveria barcas fantasma espalhadas por todo o mar de palha. O estado de espírito do duque espelhava o rio, uma bruma espessa de incerteza…

	Rumaram a Lisboa pelo Montijo, os cavalos na jangada, mesmo de olhos vendados, estavam inquietos, nas barcas seguia a comitiva. A travessia pelo Montijo era mais longa, mas assim não passavam perto de Palmela, sede e terras da ordem de Santiago, de D. Jorge, o bastardo real, como lhe chamava D. Jaime, quando longe dos ouvidos do rei, e ao mesmo tempo servia de compasso à inquietação do duque.

	Já em Lisboa no caminho para a alcáçova, o sol começava a dissipar a névoa, o verde da folhagem das árvores tornava-se intenso… haveria talvez esperança. Pensava o duque. Quem sabe? Aproximou o cavalo da faca24 de D. Isabel … E olhando para a montada, refilou, - Mãe tínheis de trazer para Lisboa essa faca?

	- Ora, Jaime, sabeis bem que é o meu animal preferido!

	- Mãe, a Lei dos cavalos proíbe estes animais no reino, só por serdes irmã do rei vos é permitido tal coisa, mas será avisado trazê-lo à corte?!

	- Pois! Mas é por isso mesmo que não a posso deixar sozinha, podiam-na juntar nas cavalariças com algum cavalo, mesmo sem querer, e depois então é que estaríamos a incorrer contra a dita lei... também não percebo, são belíssimos animais, as facas...

	- O rei quer o reino com cavalos, dignos desse nome para, em caso de guerra, termos animais com as características próprias de cavalo, não as facas, cuja altura não se adequa à guerra...

	- Coitadinha da minha Aglaia... 

	- E das “três graças” tínheis de lhe dar o nome mais complicado...

	- Das “três graças”, Aglaia é a claridade, e ela sabe sempre o melhor caminho!

	 - Seja!... Mãe, não vos disse até agora o propósito de anteciparmos a viagem para a celebração pascal, mas a ansiedade que aqui me traz, faz-me temer um mau resultado… desejo convencer o rei a anular o contrato do meu casamento…

	 - O QUÊ? Que loucura é esta? O casamento com a filha do duque de Medina-Sidónia não é uma brincadeira, não é um nobre qualquer! Sabeis bem a importância deste ducado, quer para a nossa casa, quer para o reino, que disparate vem a ser este agora?! O casamento com D. Leonor é uma prova da confiança que o meu irmão tem em nós, em vós em particular, apesar dos muitos anos que estivestes em Castela. D. Isabel quase tremeu ao ouvir estas palavras, as possíveis discórdias familiares, por mais pequenas que pudessem ser, davam-lhe calafrios e enchiam-lhe a testa de suores frios… Os anos passavam, mas ela ainda tinha bem presente aquele terrível dia em Évora, em que o seu próprio primo e cunhado, o rei D. João II, acusou o seu marido, D. Fernando II, duque de Bragança, de traição… e este cuja força militar ascendia a bem mais de 80 000 homens, nunca se convenceu, até ao terceiro dia do julgamento que, sendo ali julgado em Évora, o cunhado conseguiria a sua pena de morte… A visão do marido degolado era o seu pesadelo noturno diário, desde 1483, naquele nefasto dia de 20 de Junho em Évora. 

	As lágrimas começaram a subir-lhe aos olhos, com as memórias desse longínquo dia, quando tinha deixado no paço os seus filhos, os mais novos, D. Margarida e D. Dinis com as ama-de-leite e os mais velhos, D. Filipe e D. Jaime com os aios, mas D. Jaime parecia ter pressentido a sua agitação, fugiu do aio e quando deu conta estava já à volta das suas saias, no portão do paço. Levou-o consigo até à praça e recordava como o segurava nesse dia, ao colo, pequenino com apenas quatro anos… se não fosse aquele apertado abraço do filho, naquele dia, não teria tido forças… Sempre pensou, até ao último momento, que os validos da sua casa interviessem ou que o próprio rei, seu cunhado e primo, lhes expropriasse as fortalezas perto da fronteira com Castela, pelo medo que tinha da união da sua casa com a rainha D. Isabel, a católica, prima de ambos, mas que ilibasse o marido, das acusações. Que o julgamento e todo aquele cenário ali montado na praça, fossem apenas uma demonstração de força do rei.

	Todos as noites sonhava com aquele dia de verão, com a praça de Évora, repleta de gente do povo que incitava à morte do duque, não porque o duque lhes era adverso, mas porque o rei lhes fazia crer que, diminuindo o poder da nobreza, o poder seria partilhado entre o povo e o rei; nessas noites a escuridão lembrava-lhe também a inação dos validos da sua casa e o cenário montado na praça com as telas invocando a história de Trajano, trazidas da sala do paço real em Évora onde se tinha feito o julgamento. Apesar de quente, corria nesse dia um vento forte que abanava as telas, como que indicando, ou fazendo adivinhar, uma mudança de estado… o verdugo avançou para o duque, e talvez com medo de uma intervenção dos homens do duque e de represálias do rei se isso acontecesse, decidiu precipitar a lâmina no pescoço do duque aplicando-lhe mais força do que o necessário, quase o decapitando em vez de o degolar, conforme a sentença... o que fez com que o sangue não caísse vertical, mas salpicado e transportado pelo vento até às telas de Trajano… E assim a justiça se manchou de sangue, pensara.

	Apertou D. Jaime contra si, escondendo dos seus olhos o nefasto espetáculo, e ela com os olhos baixos, olhou para o primo rei que fingia chorar e soluçar escondendo a hipocrisia do rosto com as mãos! 

	Lembrava-se de ter olhado novamente para o marido, já no chão onde o sangue tingia de vermelho o estrado de madeira claro. Sentiu-se na altura a perder força, como se fosse o seu sangue que se estivesse a perder, o coração esmagado e um aperto no estômago, pareceu-lhe que iria vomitar... era a alma esmagada… quase largara D. Jaime, que em desequilíbrio se agarrou aos seus cabelos, longos e dourados, como os da rainha Leonor, sua irmã, fora o estímulo de que precisara… o estômago é a alma, a alma é o estômago, lembrou as palavras do seu antigo mestre, que também foram proferidas pelo seu pai, o infante D. Fernando, duque de Viseu… Foi nessa altura que apertou o filho contra o peito e de cabelos ao vento, com a cabeça e os olhos levantados encarou o rosto de D. João II gravando no coração, - depois de vós, seremos NÓS, recompor-se-ia e haveria de refazer a sua casa, se não por si, pelos seus filhos…

	Eram dolorosas estas memórias, mas de certa forma, o próprio tempo se tinha encarregado de conseguir para ela importantes vitórias, D. João II morrera, sorriu de si para si, depois de vós, NÓS, e agora, não era a casa Bragança que ocupava o trono, mas era a sua casa materna, a de Viseu-Beja, e apesar de D. João II lhe ter morto o marido e também o irmão, D. Diogo, duque de Viseu-Beja e mestre da ordem de Cristo, era agora a sua casa materna e o seu irmão mais novo, quem ocupava o trono, e não a descendência de D. João II, com o bastardo real…

	Abriu bem os olhos, para que as lágrimas voltassem para dentro e respirou o ar fresco para eliminar estes pensamentos. O rei é D. Manuel, o seu irmão mais novo, que apesar de ter sido criado na corte por D. João II, que nunca dele se apartava, também junto dele tinha estado a rainha D. Leonor, a sua irmã mais velha; além disso, assim que subiu ao trono, restituí-lhes grande parte dos bens e a maioria dos títulos que pertenciam à casa de Bragança, tarefa árdua e admirável, pois D. João II tinha-os doado conforme os seus interesses. 

	- Mãe, este casamento deve estar de alguma forma amaldiçoado… Há dois anos, desde de que foi tratado, que tenho a mesma visão assim que adormeço… Não pode ser acaso, nem normal! -dizia D. Jaime.

	Tentando manter a calma, afinal o filho era jovem, contava com vinte e três anos, gozava agora da autonomia do seu estado ducal, estaria apenas assustado com o compromisso. Ela própria tinha tido pesadelos antes de se casar com o duque de Bragança. O seu contrato de casamento fora feito à nascença, entre o duque de Viseu, seu pai, e o de Bragança, ambos Fernando de seu nome, contemplava que ela se casasse com treze anos com o duque que na altura tinha quarenta e dois anos, aliás o marido era mais velho três anos do que o seu próprio pai. Assim, mantendo a serenidade no rosto, respondeu.

	- Que visão assim tão terrível poderá ter o casamento?

	- Mãe, não é o casamento, é a dama, todas as noites vejo uma donzela, que será com certeza Leonor, entrar no nosso castelo em Vila Viçosa e ao cruzar a ponte sobre o fosso, as suas vestes alvas e douradas cobrem-se de vermelho vivo, ela cai da ponte e a água e a lama do fosso cobrem-na até desaparecer… assim que ela desaparece no fosso, algo parece sufocar-me e acordo sem fôlego… Há dois anos que vivo este tormento, depois de se ter assinado o contrato de casamento…

	- Jaime, meu filho, o medo do desconhecido é natural, mas garanto-vos que pelo que mandei apurar, entre fidalgos e serventes do duque Medina-Sidónia, Leonor é ainda muito jovem, mas virá a ser uma bela donzela e aparenta ser bondosa. Poderei pedir à minha irmã ou a vossa avó para consultardes o mestre Diogo Vizinho e ver as vossas cartas, talvez assim vos tranquilizareis…

	- Mãe, a astrologia judiciária é proibida no reino!

	- Ora, sabeis bem que o rei vosso tio a consulta e não passa sem ela antes de enviar qualquer nau ao mar!

	Suspirando, e já sem muita paciência responde. – Mãe, a astrologia natural é, como sabeis, uma ciência importante para conhecer pelas estrelas a posição dos barcos no mar e até cenários propícios a possíveis tormentas. O que é proibido é a astrologia judiciária, que como muito bem sabeis, se destina a tentar saber pelas estrelas o destino do homem, que se nelas estivesse escrito, deixaria de existir justiça, o criminoso era criminoso porque estava escrito nas estrelas e portanto não teria culpa, nem remédio!

	- Pois, pois, proibido ou não, aposto convosco que o vosso tio, o rei, irá pedir a Diogo Vizinho a carta astral do príncipe herdeiro que está para nascer. Ou não me chame eu Isabel, pensou, mas ao olhar para filho, reparou que as palavras ditas com intenção de o ver sorrir, não tinham tido impacto, e continuou de forma mais serena… - A lógica que vos leva a condenar a astrologia judiciária é demasiado estreita! A lógica pode atalhar muitos caminhos, mas está repleta de simplificações que não são mais do que armadilhas para o pensamento. A conjugação de estrelas e planetas podem sim, influenciar uma pessoa, sem que para tal lhe esteja já traçado o caminho! Será como o mar para o marinheiro, este segue o seu caminho, mas ser-lhe-á mais fácil se o fizer quando a maré lhe for favorável…

	- Não vou continuar esta conversa, mãe, só nos leva a um debate filosófico sem vencedor, e tenho o coração pesado para apreciar o debate!

	D. Isabel continuou a acompanhar a cavalgada do filho e a observá-lo, alto, elegante de porte altivo, de cabelos negros, como o pai, e rosto redondo que ele fazia rodear com uma barba negra e abundante de forma a tornar o aspeto menos jovial, e mais severo. Os seus olhos castanhos claros, muito grandes e brilhantes dominavam-lhe o rosto e parecia que iam devorar o mundo, querendo absorvê-lo por inteiro.

	Chegados à alcáçova, os duques e a comitiva foram recebidos na câmara de Estado, e D. João de Menezes, conde de Tarouca, mordomo-mor do reino, fez todas as providências para a sua instalação. Sem perder muito tempo com o aparato da receção que lhes era devida na corte, D. Jaime pediu audiência privada ao rei, que este concedeu de imediato na sua câmara pessoal. Aí, D. Jaime pediu-lhe licença para se sentar, dirigindo o olhar para uma almofada no estrado perto da cama real e anuindo-lhe o rei com a cabeça aí se sentou. - Alteza, tio, estranhareis esta antecipação à celebração da Páscoa, o que me traz aqui mais cedo é o meu contrato de casamento...

	 D. Manuel, descontraía, pelos vistos, o sobrinho estava ansioso com a celebração do casamento e do respetivo contrato, claro! Há dois anos que estava selado, mas faltava concretizar: o casamento propriamente dito e o pagamento do dote de D. Leonor pelos duques de Medina Sidónia à casa ducal de Bragança e, claro está, também a percentagem acordada, à corte portuguesa. Não, que a casa ducal de Bragança necessitasse de aumentar as rendas, na verdade era a segunda mais rica de toda a península ibérica, a seguir precisamente à de Medina-Sidónia, mas por pequena diferença, e a maior casa por uma abissal diferença para com todas as outras casas nobres de Portugal, desde de que D. Manuel tinha unido o seu ducado, o de Beja, à própria coroa.

	- Bem sei que já passaram dois anos desde de que se assentou o vosso casamento, e tudo tenho feito para o acelerar, mas compreendereis que o dote exigido é grande, e mesmo o duque de Medina-Sidónia, D. Juan Alonso Guzman, terá de ter tempo para providenciar os vinte e seis contos de reis a vós prometidos, e os oito milhões de maravedis acordados com a coroa portuguesa para ajuda no fornecimento de abastecimentos às praças marroquinas portuguesas. Se bem que, pelo que acabo de saber, há poucos dias - chegastes a Lisboa em boa hora, para pessoalmente vos felicitar com boas novas -soube que D. Leonor entrará no reino ainda este ano de 1502!

	D. Jaime manteve-se sentado na almofada aos pés da cama do rei. Sentiu uma fraqueza percorrer-lhe o corpo e enterrou a cabeça nas mãos apoiadas sobre os cotovelos nos joelhos. - Alteza, querido tio, não me interpreteis mal, estou muito grato pelo vosso interesse na sucessão do meu ducado, através de um casamento tão bem negociado, entre as duas maiores casas da península, mas vivo agoniado e atormentado desde a assinatura deste contrato…

	D. Manuel, conhecendo a ambição do sobrinho, interrompeu-o. - Jaime, sabeis que a importância do dote é muito avultada, não podeis exigir mais à casa de Medina-Sidónia que pouco mais rica é do que a vossa!

	- Não, alteza, não é cobiça o que me trouxe aqui, mas os meus tormentos. Todas as noites sonho com o casamento, e em todas as noites me surgem aparições de uma jovem dama, que será Leonor, de vestido branco e dourado, ora em cima da ponte levadiça do castelo de Vila Viçosa, ora na praça da Vila, num estrado ornamentado com panos da história de Trajano, assim, como se de um julgamento se tratasse, e, com ele, a minha alma se danasse… Não tinha relatado à mãe as visões com as telas de Trajano, para que ela não se risse, e lhe dissesse que tinha de tirar mais vezes a cabeça dos livros. Fez uma pausa, levantou ligeiramente a cabeça ainda apoiada sobre as mãos e olhou para o rei, mas não lhe conseguia ver a expressão do rosto. Este, ao ouvir proferir as palavras que descreviam o julgamento de Trajano e a danação da alma, ficou perturbado e circunspecto, começou a andar pela câmara, voltando as costas ao duque, com as mãos atrás das costas, caminhando em direção a uma das janelas que dava para o rio. O seu corpo mostrava claramente a D. Jaime que o ouvia, mas não lhe revelava o rosto. Não era possível… sabia que a irmã, nunca permitiu que lhe chegassem aos ouvidos os detalhes da execução do pai, e na altura tinha quatro anos e passara a viver em Castela, pensava.

	D. Jaime avaliou pelo silêncio que devia continuar, - Em ambas visões, o vestido alvo de Leonor começa-se a tingir no peito de um vermelho vivo que me faz tremer a alma, depois desaparece no fosso do castelo envolta em lama… e a lama onde ela se afunda parece ser a lama que, mesmo antes de acordar, me está enterrar a mim… Tenho sempre este sonho... todas as noites, por isso deixei de o ignorar, faz-me pensar que se trata de uma terrível premonição, e que este casamento não se deverá celebrar… Dizem que os sonhos são o que nos guia e salva a alma... a mim tudo o que me espera, se me casar com D. Leonor, é a morte!

	Assustado, o rei mal podia acreditar, tinha convencido o sobrinho a este casamento, dentro de várias outras propostas… Esta era a escolha certa para o reino, o dote era avultado, e com esta aliança conseguiria o controlo, por laços familiares, de Gibraltar e o conhecimento das operações marítimas de sua prima, Isabel, a católica, na Andaluzia. Este casamento tinha de se realizar!

	- Não gosto de vos ver neste estado, Jaime, mas sabeis também da ajuda urgente que a coroa necessita, para manter as praças de Marrocos, para combater o infiel e conquistar Fez! Há dois anos, vós bem sabeis, desde de 1500, altura em que precisamente se selou o contrato do casamento, que estou a reunir um exército para atacar Marrocos, e este ainda está longe dos vinte e seis mil homens que pretendo! Aliás, sabeis bem que é com a vossa compra de dívida pública, os vossos vinte e um contos de reis, em troca da tença anual de um milhão e quinhentos mil reais, que me permitem manter esta empresa de pé sem aumentar os impostos ao povo, e que ainda assim, não são suficientes! Aliás, só no ano passado, no socorro a Sua Senhoria25, para travar o ataque do turco Bayezid II, perdemos trinta e cinco velas e três mil e quinhentos homens, que estavam destinados à campanha de Marrocos. Para além dos oito milhões de maravedis que se juntam à coroa com o vosso casamento para a campanha de Marrocos, não posso esquecer a enorme vantagem que o ducado Medina-Sidónia permite ao reino no controlo da espionagem às nossas expedições marítimas e nos saques contínuos que os corsários dos reis católicos fazem às naus que regressam com o ouro da Mina. 

	- E se eu abdicar do meu título em favor do meu irmão? Ele ficaria titular do ducado e podia cumprir por mim o contrato de casamento!

	- Como!? Mas vós sois agora o primogénito! Que faríeis então vós? Sem títulos, sem terras e sem tenças?

	- Alteza, não vos servirei no reino, mas servir-vos-ei na fé, rumarei a Jerusalém para ingressar no Convento do Santo Sepulcro.

	D. Manuel ficou surpreso, conhecia D. Jaime, era uma das pessoas mais literatas do reino, com bastante devoção religiosa aos humildes franciscanos, mas era também, por outro lado, bastante ambicioso e cioso do seu estado e património, coisa aliás, digna da sua herança! Podia professar na ordem e mais tarde arrepender-se provocando divisões e guerras familiares… Além do mais, ele próprio e a sua prima Isabel, a católica, já tinham começado a tratar do casamento de D. Dinis onde se lhe asseguraria património, rendas, vassalos e propriedades, em princípio na fronteira com o norte de Portugal, na Galiza. Saiu da janela, aproximou-se de D. Jaime e tomou-o pelas mãos, fazendo-o levantar-se, colocou-lhe a mão nas costas e encaminhou-o até à janela, fazendo-o olhar para rio e para as obras de construção do Terreiro do Paço e do novo Paço Real, o Paço da Ribeira, no andar cimeiro da Casa da Índia.

	- Não, Jaime, lamento, mas vós sois o primogénito, sereis vós a casar com D. Leonor! Talvez todos estes pesadelos se relacionem com o castelo de Vila Viçosa, sei que não gostais de aí viver, por vos trazer lembranças de vosso pai, que Deus o tenha. Mas já começastes a construir um novo paço para a casa de Bragança, porque não tomais algum dos aprendizes do mestre Diogo Arruda ou do Diogo Boitaca para auxílio ao vosso mestre-de-obras, se vos aprouver. Dizia-lhe o rei e continuou...- Estou certo, de que ireis disfrutar dos encantos de D. Leonor e dos filhos que ela vos dará, e tudo isto que vos aflige agora vos fará rir. 

	D. Jaime olhava o Tejo, que corria azul e dourado para a foz e as obras que fervilhavam na Casa da Índia, mas não lhes devotava atenção, na verdade, ficara esgotado de palavras e sentimentos. Anuiu com a cabeça ao que lhe dizia o rei, mas já não escutava. O rei abrira a porta da câmara, chamara o mordomo-mor, para o conduzir aos aposentos e descansar, D. Jaime percorrera o caminho, sem consciência de o fazer e quando deu por si, estava deitado numa cama de dossel, no que seriam os seus aposentos por esta quadra. Os aposentos eram, a pedido do rei, voltados para o Tejo, para que quando abrisse as portadas das janelas visse as obras que corriam em Lisboa, os navios que chegavam ao cais e a azáfama que ali havia todos os dias, e assim aliviar os pensamentos sobre o casamento, e começar a projetar o futuro. Contudo, os únicos detalhes em que D. Jaime deteve a atenção foi para a decoração do interior, o dossel e as paredes da câmara forradas de tecido brocado com seda vermelha… como o sangue! 

	O rei chamou António Carneiro à câmara, fechou a porta e assegurou-se de que não havia ninguém, nas imediações, - Temos de vigiar o duque, necessito de saber todos os seus passos, antes mesmo de ele os pensar! 

	- Alteza, temo que então as informações que Pedro Vaz poderá fornecer não sejam suficientes…

	- De facto, preciso de conhecer os seus passos antes mesmo do seu confessor.

	- Alteza, só vejo uma solução, que é sabê-lo pelo próprio confessor!

	- Hum! Era uma expressão, não quero que ninguém quebre os votos!

	- Alteza, é a melhor maneira, diremos ao confessor, que nos deverá transmitir as intenções do duque, apenas quando o interesse do reino estiver em causa, mas tereis de ser específico, se não quereis que esteja sempre a quebrar os votos.

	
A rainha e as damas de Avis 

	Um dia passado, da chegada dos duques de Bragança à corte, D. Leonor, conhecida agora por rainha velha, não tanto pela idade, mas pelo fato da rainha ser agora a consorte do rei D. Manuel, deslocou-se do seu paço em Enxobregas26 até à alcáçova do castelo, para as festividades da Páscoa e a fim de reencontrar a mãe, os irmãos, e os sobrinhos, D. Jaime e D. Afonso, este último, filho bastardo do seu irmão D. Diogo, duque de Viseu com a duquesa de Villahermosa, D. Leonor Sottomayor, por sinal casada com Afonso de Aragão, meio-irmão bastardo do rei de Castela e Aragão, D. Fernando o Católico, para grande escândalo na época, altura em que se viviam as terçarias de Moura. Poucas horas passadas, juntou-se-lhes, D. Beatriz, conhecida pelo povo como a infanta.

	Depois das honras na câmara de estado devidas às duas ilustres senhoras, e de muitas cortesias e cerimónias à passagem das portas, seguiu-se a hora do jantar27 que D. Maria, rainha de Portugal, mandou servir, na câmara pessoal, já ornamentada para a Pascoa, com tapete persa de lã e seda sobre algodão com fio de ouro, em baixo da mesa sobre o estrado, que punha apenas em ocasiões especiais, pois normalmente é usado como ornamento nas paredes, nas mesas e arcas, por ser um produto especial e luxuoso vindo do oriente, na mesa tinha uma toalha holandesa e o dossel com tecido brocado de seda roxa e fio de prata, usado na quaresma, pela cor litúrgica, e o aparador com a baixela de prata que trouxe de Castela. 

	O tradicional na corte portuguesa seria a rainha comer à mesa sozinha, com a dama de maior nobreza ajoelhada ao seu lado, com uma toalha no ombro, de forma a servir a rainha, e as restantes damas sentadas no chão em almofadas sobre o tapete ou no chão, conforme a sua nobreza. A refeição das damas só teria lugar após a rainha terminar, na corte a refeição é uma cerimónia política e sagrada, onde o rei, ou a rainha, são a cabeça e os fidalgos o corpo, por esse motivo também, as refeições do rei e da rainha são geralmente em separado, cada cabeça, seu corpo. No entanto, D. Maria não seguia o protocolo da corte portuguesa, porque a deixava nervosa, detestava ser observada e odiava o silêncio enquanto só ela comia, gostava de comer acompanhada e conversar, já fora da mesa estimava o silêncio, e a concentração, na leitura, nos bordados e nas orações, fato aliás que pouco agrada às suas damas, frequentemente repreendidas por ela nas horas dedicadas à leitura e bordados.

	D. Manuel seguia e imponha o protocolo da corte à mesa e D. Maria achava que seria por isso que não dispensava os músicos às refeições, prática que também adotou, se bem que, no caso do rei, os músicos acompanham-no para todo o lado, mesmo quando despacha assuntos do reino, é melómano.

	No entanto, o pior do protocolo, se o aplicasse, nem era o silêncio, era a angústia que gerava a escolha da nobre de mais elevado nascimento para estar ao seu lado ajoelhada com a toalha ao ombro, o que podia levar a incidentes e ressentimentos, que, no caso da corte portuguesa, era bastante complicado. Quem devia escolher? D. Beatriz, sua sogra, seria em princípio a escolha acertada, mas o que fazer nos dias em que também estivesse D. Leonor, a anterior rainha? O título de rainha sobrepõe-se ao de infanta, mas a rainha velha era filha da infanta… e os pais deveriam preceder os filhos, não sendo reis?… E que fazer com D. Isabel, a duquesa de Bragança? Sendo o maior ducado em Portugal normalmente seria ela a colocada nessa posição de privilégio, se não existissem os casos anteriores. E quando estivessem as três, o que fazer? Por isso tinha decidido, logo antes de chegar a Portugal, que nas suas câmaras esse protocolo não se seguiria.

	No caso do rei é simples, apesar de existirem no reino dois ducados, o de Bragança e o de Coimbra, a pessoa mais relevante era D. Jaime, titular do ducado de Bragança e candidato ao trono até ao nascimento do príncipe herdeiro, só na sua ausência, o cerimonial da corte seria ocupado por D. Jorge, duque de Coimbra, filho natural de D. João II. 

	A rainha, recebeu as cunhadas e a sogra na sua câmara com a devida cerimónia, sentou-se primeiro à mesa, como era lhe é devido, e com as mãos indicou às convidadas que a deviam acompanhar na refeição, deixando-lhes a decisão do lugar que deviam tomar. Sentou-se D. Leonor ao seu lado direito, visto ter sido a anterior rainha, no lado esquerdo a infanta D. Beatriz e ao lado de D. Leonor, sentou-se D. Isabel.

	Como se vivia a quaresma, a refeição foi de abstinência e, por isso, na ementa constavam apenas pratos de peixe e em pouca quantidade para respeitar a quadra. Iniciou-se com os aperitivos, pois por indicação dos físicos, a refeição deve ser assim iniciada, com alimentos leves para preparar o estômago, isto é, para o abrir28 e preparar para os pratos mais pesados que, de acordo com os quatro humores corporais da medicina, devem ser de natureza quente e seca. Caso contrário, se a refeição for iniciada pelos pratos fortes, estes podem ir para o fundo e bloquear o duto digestivo, causando a putrefação do corpo e a acumulação de humores nocivos no estômago, porque este não estava ainda aberto. No final, da refeição deve-se fechar o estômago com um digestivo, assim o recomendavam os físicos galenos.

	O menu devia ter em conta o equilíbrio dos quatro humores, o sangue, que é quente e húmido e levado ao coração, a fleuma ou linfa, que é fria e húmida e compreende o cérebro e todas as secreções mucosas que provêm da cabeça, a bílis amarela, que é quente e seca, segregada pelo fígado e a bílis negra que é fria e seca, produzida no baço e no estômago, por isso a cozinha da corte é instruída na medicina dos humores pelos físicos galenos da corte. O domínio pessoal de um humor sobre os restantes resulta, entre outros fatores, da conjuntura astrológica no momento do nascimento, e manifesta-se no temperamento da pessoa, o sanguíneo muito social, exagerado, medroso, barulhento ou hiperativo, o fleumático introvertido, calmo, desconfiado, calculista e racional, o bilioso audacioso, nervoso ou colérico e o melancólico idealista, sensível, estudioso, triste, pessimista e solitário. Quando os humores estão em grande desequilíbrio, gera-se a doença, manifestada pela febre, que não é mais do que o corpo a tentar “cozinhar”, expulsar o humor em excesso. 

	Os humores corporais estão intimamente ligados aos elementos, ar, água, fogo e terra, e às estações do ano, a primavera proporciona o aumento do humor sanguíneo, associado ao elemento Ar, o verão o excesso de bílis amarela associada ao Fogo e ao temperamento colérico e violento, o outono origina o aumento de bílis negra, associada ao elemento Terra e à melancolia, e o inverno induz ao aumento de fleuma, associado ao elemento Água, com as típicas afeções de garganta e gripes, e sobre eles têm influência os alimentos, “somos aquilo que comemos”. A cozinha real deve por isso, ter em conta a época do ano, para a harmonia dos humores.

	Na câmara da rainha a refeição teve início com aperitivos de confeitarias de maçapão, desenhados com a forma de peixes, alusivos ao jejum pascal, servidos com codornos29 em calda de açúcar e vinho com especiarias, que são de humor quente e seco, seguiram-se os pratos fortes, as empadas de lampreia, as empadas de salmão, muito apreciadas, porque o sabor intenso a peixe é camuflado, salmonetes fritos em azeite, arenque em escabeche, polvo no forno e santolas cozidas, transportadas vivas em carroças com tanques cheios de água do mar, na qual são cozinhadas. 

	Para os físicos galenos, o peixe tem humor muito frio e húmido, e é pouco nutritivo, o que o torna apropriado ao jejum, mas se for cozinhado com especiarias que são de natureza quente e seca, também apelidadas temperos dada a sua função, consegue-se harmonizar, temperar, os humores. A preparação a elevadas temperaturas nos fornos também lhe moderava o humor, porque é aquecido e seco. Para fechar o estômago foram servidas sobremesas, bolinhos de maçapão de água de rosas, dos favoritos da rainha, e também porque na quaresma não se pode usar nem leite, nem ovos, acompanhados por hipocraz30.  

	À mesa a conversa era o desejado príncipe herdeiro, - Alteza, haveis já escolhido os nomes? - perguntou D. Beatriz com certa ansiedade.

	Era um assunto delicado, pois normalmente os primogénitos herdam os nomes dos pais ou dos avós, alternando entre a casa paterna e materna, normalmente por esta ordem, assim sendo, se fosse menina poderia ser Beatriz em homenagem à infanta, ou Isabel em homenagem à rainha católica, e aqui estava a questão. D. Maria já havia decidido, se fosse menina seria Isabel como a sua mãe, mas não queria melindrar a sogra. De carácter calmo, calculista e diplomata, talvez fleumático, já se tinha preparado discutindo a questão com D. Manuel, e procurando a solução mais diplomática incitou o rei a escolherem os nomes, não dos pais, mas dos avós de ambos, que por sorte do destino coincidiam nos nomes, João para menino e Isabel para menina.

	- Querida infanta, eu e o rei, decidimos homenagear o vosso pai, o infante D. João, filho do rei D. João I, fundador da vossa dinastia de Avis, e o meu avô, o rei D. João II de Castela, se for menino, e a vossa mãe D. Isabel de Bragança e a minha avó a rainha de Castela, D. Isabel de Portugal, vossa irmã, se for menina. 

	Esta resposta surpreendeu D. Beatriz e as restantes damas que esperavam ouvir os nomes Fernando, nome paterno de ambos os reis, e Beatriz ou Isabel para o caso de ser menina, com maior probabilidade de ser Beatriz. 

	- Muito me agradam, alteza! Esta minha nora é bastante mais inteligente do que dá a revelar, espero que pelo menos a segunda filha seja Beatriz...

	No final do jantar as damas foram para o jardim, bateram os sinos da capela de São Miguel na alcáçova e mais ao longe os da Sé de Lisboa, eram horas da noa31, os leigos em geral rezavam duas vezes por dia, às primas e às vésperas ou às completas, mas D. Maria e D. Manuel, faziam-no três a quatro vezes por dia. Entraram as damas na capela para as orações da noa, mas passado pouco tempo, devido à gravidez, a rainha que era assolada por crises intensas de sono após as refeições, e as orações em tom de sussurro monocórdico em muito ajudavam, retirou-se acompanhada por D. Elvira, a camareira-mor, e as damas, após as orações foram ocupando os diversos bancos de pedra do jardim.

	As três de Avis foram ficando mais isoladas no jardim e subiram as escadas até à câmara da alcáçova reservada à infanta, ricamente mobilada, com ampla entrada e janelas viradas para o Tejo, junto às quais tinha uma mesa e cadeira e encostadas às paredes duas arcas cobertas por tapetes persas e almofadas em sedas azuis e amarelas, ao lado na outra divisão, também iluminada por uma grande janela virada para o rio, uma cama larga com dossel de brocado azul com fio de prata dominava a habitação, o azul predominava, a cor do mar, como sempre pedia a infanta, não fosse ela, a duquesa do mar e das ilhas antes de o filho subir ao trono. A infanta sentou-se na cadeira apoiando os cotovelos na mesa e as filhas nas arcas. A duquesa de Bragança estava agitada desde a conversa com o filho, e a irmã segurou-lhe a mão para a tranquilizar, mas confirmou-lhe a preocupação, - Não penso que o nosso irmão vá renegociar o casamento da Leonor Medina-Sidónia para o vosso filho Dinis, Isabel. Jaime é o primogénito, e já se passaram dois anos desde a assinatura do contrato. 

	- Os seus sonhos mostraram-me uma grande perturbação interior e ultimamente tem dedicado muito tempo aos ermitas da Serra de Ossa, onde passa semanas em comunhão com eles, alimentando-se de raízes e tubérculos -disse com alguma tristeza D. Isabel. - Talvez fosse bom insistir com o rei para que fosse o Dinis a casar…

	- Credo, filha, tubérculos!

	- O Jaime precisa é de passar mais tempo na corte, e menos na ermida, como é do interesse do vosso ducado, Isabel! - disse D. Leonor.

	- Concordo com a Leonor, o vosso irmão não mudará uma vírgula no casamento. E o Jaiminho não devia mostrar essa melancolia ao rei que o considera conselheiro leal e o que mais perto está do seu coração, ninguém quer indecisão e melancolia por perto, deves alertá-lo, Isabel!

	– O Jaime já tem vinte e três anos, é senhor e dono do seu património e vontade… 

	- Mas tens de o fazer devotar mais atenção ao reino e a corte, e menos à melancolia -comentou a infanta. – O Manuel considerou-o sempre herdeiro do trono e o seu braço direito. Gosta de o escutar, mesmo quando a sua opinião lhe é contrária. Do casamento só se esperam herdeiros, ou pelo menos um com saúde, não percebo a aflição dele com o casamento?! 

	- Penso que gostava realmente de D. Joana de Aragão32. São da mesma idade, tinham muitas afinidades, já se conheciam, partilhavam o gosto pela leitura, já a cortejava há algum tempo, e acho que nunca se conformou com o fracasso das negociações desse casamento para este, com uma menina de dez anos… Disse D. Isabel.

	- A maior parte do tempo deverá passá-lo junto do rei, mais do que com a esposa, e na corte não terá tempo de pensar na Joana de Aragão…

	- Preocupa-me o Afonso, não percebo por que é que não é elevado a duque? -comentou a infanta.

	- Ele é o condestável do reino, mãe! 

	- Sim, Isabel, título que pertenceu ao seu pai D. Diogo, vosso irmão, e que lhe cabe por direito! Mas não é duque de Beja, como seria também seu direito, nem mesmo marquês. O casamento com a D. Joana de Noronha está de acordo com a sua nobreza, mas o título de marquês de Vila Real pertence, como sabemos, ao irmão de D. Joana, D. Fernando de Meneses e aos seus descendentes, quando o rei o entender!

	- O ducado de Beja... o Manuel não vai poder ceder esse, o reino precisa do ouro da Mina e das ilhas atlânticas, mesmo que retire estas partes ao ducado, talvez o queira guardar para um filho segundo que venha a ter... para o Afonso um ducado só seria possível recriando o de Viseu, mas sem as ilhas - disse D. Leonor.

	- Não percebo por que razão deu o ducado de Coimbra ao bastardo e não ao Afonso. - disse D. Isabel.

	- Ele quis satisfazer o testamento do rei meu marido, que lhe havia deixado esse ducado, se bem que podia não o ter respeitado..., mas nesse caso, existia o risco sério de uma revolta dos cavaleiros de Santiago, fiéis ao defunto e a D. Jorge.

	- É verdade que o vosso irmão dá ao Afonso o tratamento justo, como se fosse duque, mesmo antes de o ter feito condestável, mas uma coisa é ser, outra coisa é parecer - disse a infanta, algo amargurada.

	- É possível que tenha algum receio nos ducados… dois permitem um equilíbrio de forças, com três podem-se formar alianças contra o interesse da coroa… Ou quererá guardá-los para os filhos - comentou D. Leonor.

	- Essa era a forma de pensar do vosso marido, Leonor. Acrescentou com tristeza e alguma irritação a infanta. 

	- Essa é a maneira de pensar de um rei, mãe! 

	- Mesmo que assim acontecesse, as alianças seriam sempre entre o Jaime e o Afonso com o rei, contra o bastardo - disse Isabel.

	- Isso agora, e no futuro? Nem sempre se sabe… o Manuel é um rei bom e justo, mote que aliás escolheu, rex justus, mas é precavido, como não pode deixar de ser. E o meu marido trazia-o sempre junto dele e isto deve-lhe ter ensinado, ou pelo menos incutido, o medo das conspirações. E ele, inteligente e pacificamente, tudo tem feito para evitar ameaças futuras, por exemplo, quando casou o bastardo, com a própria sobrinha do teu marido, Isabel, unindo o ducado de Coimbra ao de Bragança, cujos filhos estarão por sangue ligados a ambas casas, eliminando, em princípio, futuros conflitos e perseguições. Mas o futuro é insondável! E o Afonso, se não fossem os meus espiões, nem saberíamos onde estava! E não podemos esquecer os dezasseis anos que esteve ao cuidado de Antão Faria, cativo do rei meu marido, que muito receio sempre teve do Diogo que Deus tem, escondendo ao Afonso quem era e sob a sua influência!

	D. Beatriz sacudiu a cabeça, para afastar maus agoiros, olhou o Tejo, o azul sempre lhe tinha dado calma e permitido olhar para o futuro. - Leonor, tu que mais tempo estás com o Manuel, promete-me que tentarás fazer do Afonso duque, como é de seu direito, e tudo fazer para que a minha bisneta, a linda Beatriz de Lara, se case com o herdeiro do trono, ou pelo menos um dos infantes que venham a nascer.

	 

	
As damas da rainha, o marquês e o barão

	No jardim do paço permaneciam as damas da rainha, e enchiam cada canto pois a comitiva que a rainha trouxera de Castela rondava as oitenta pessoas, só no grupo feminino, e, apesar de o dia estar frio, o sol brilhava e convidava à conversa, que girava à volta de Maria de Cadeñas e Leonor de Milão, damas por quem, já não era segredo na corte, o marquês de Vila Real, D. Fernando, e o barão do Alvito, D. Diogo, devotavam todas e demasiadas atenções, sendo homens casados. Um grupinho aproximara-se da leoneira, onde dois leões majestosos cor de areia, de jubas largas e volumosas dourado avermelhadas, sentiam a presença e levantavam-se para cheirar o ar, mas depressa se voltavam a deitar ao sol. 

	D. Manuel usava-os, por vezes, na sala dos leões, um de cada lado do trono, nas jaulas que eram ainda do tempo de D. João I, quando mandara fazer a leoneira no paço, mas agora adornadas com dosséis altos de brocado e colunas em talha dourada encimadas com a esfera armilar. Os leões eram um símbolo de poder, autoridade e sabedoria, melhor quando estavam presentes e vivos na sala do trono, mas não era só por isso que D. Manuel os usava, na já conhecida sala dos leões, estes magníficos animais cheiravam o fedor do medo, rugindo e arreganhando os dentes para o devorar, e o medo estava quase sempre presente em traidores que temiam ser descobertos, e para isso o rei apenas tinha de chamar para mais perto do trono as pessoas que queria sondar, o que fazia quando recebia comitivas de Veneza, Florença e Génova e era melhor aferir as “intenções”.  

	As conversas no jardim, alegres, cheias de júbilo e de risinhos das jovens, dos amores, da beleza e da primavera, já D. Leonor de Maldonado presenciara muitas vezes em sua vida, e os desprazeres que também muitas vezes acarretavam, e proferiu em tom de aviso, - A beleza, pode ser a vossa fortuna, ou a desgraça, filhas, neste e em qualquer reino. Eles podem ser grandes de Portugal, mas se à marquesa e baronesa chegarem motivos sérios de ciúme, é sobre vós que cairá o infortúnio de casar apressadamente com alguém de condição inferior à vossa, por ordem de la reina, que certamente terá de agradar às grandes do reino! E estas, enquanto os vossos nomes queimarem as bocas e versos dos poetas, se suspeitarem de traição, não descansarão enquanto vos não mal casarem, ou pior, por raiva e por despeito! - Ninguém prestara atenção, e como era típico da juventude, seguiram-se mais risinhos e conversa sobre as indiscrições do marquês e do barão. Maria de Cadeñas e Leonor de Milão ainda olharam para Leonor de Maldonado, em reverência, mas esta bem via que o ar que tinham estampado na cara era de quem pensa que nem um raio caído do céu as podia atingir mesmo que Deus quisesse. 

	- Sabeis em que reino estamos? - disse e elas olharam-na pensando que com a idade estava a perder o tino. - Estamos em Portugal. - continuou assegurando que o tino ainda tinha. - D. Maria, pode ser de Castela, mas a sua avó era tão portuguesa como o chão que pisamos e a sua mãe, a rainha de Castela, tem mais de portuguesa que de castelhana… - E por falar na avó de D. Maria, a rainha de Castela, D. Isabel de Portugal, por sinal, irmã da mãe deste nosso rei de Portugal… fez uma breve pausa, para acentuar os parentescos, - Por certo, se calhar já ouvistes a história, mas vou contá-la ainda assim, é curiosa, quando penso nas voltas que a vida dá, sempre o repetir de um ciclo… - Já ouvistes falar da ordem da Imaculada Conceição em Castela? E da sua fundadora? 

	Maria de Cadeñas respondeu pelo grupo, – A fundadora da Ordem foi a Santa Beatriz da Silva, se bem que Sua Santidade o Papa ainda não reconheceu, mas toda a gente sabe que foi santa.

	- Curioso, que tenhais sido vós a responder, sabeis quem era, antes de ser santa? Olharam-na com curiosidade. Quem teria sido antes da fundação da ordem?! Seria santa por algum milagre, mas não se lhes ocorria qual.

	- É natural, a história foi hum... abafada na altura, mas será de grande interesse para vós! E olhou diretamente nos olhos de Maria de Cadeñas e Leonor de Milão. - Beatriz Menezes da Silva, esse era o seu nome, irmã do conde de Portalegre, D. Diogo da Silva, antigo aio do rei D. Manuel que por certo, já vistes aqui na corte.

	As damas tinham agora os olhos postos nela, conhecer pessoas com tão alto parentesco com santos chama a atenção, o conde de Portalegre já poucas vezes vinha à corte devido à idade, mas estava presente em épocas solenes, como o Natal, e tinha participado no casamento de D. Manuel, e nas bodas do condestável do reino e nas do duque de Coimbra, todas o conheciam, e D. Leonor continuou, - Ambos netos do conde de Vila Real, D. Pedro de Menezes, que era também…-Fez uma pausa e começou a falar um pouco mais alto. - …o bisavô de D. Fernando, o marquês de Vila Real. Beatriz, era uma das damas portuguesas da comitiva da rainha, D. Isabel de Portugal, a avó de D. Maria, como vos disse, além de vir de sangue real, pois o seu avô era primo da rainha, D. Leonor Telles de Menezes era, acima de tudo, muito graciosa e excedia a TODAS as damas em formosura e gentileza!

	Por esta altura, estavam encantadas, a história tinha os ingredientes dos romances cavaleirescos, mas como era santa deve-lhe ter aparecido a virgem e renunciou ao casamento nobre a que tinha direito, pensavam, só Maria de Cadeñas estava intrigada, Porque é que ela salienta tão bem que a santa era parente do marquês e dirige olhares reprovadores para mim? Será que o acha santo por ser parente da santa? Mas é ele que me dirige atenções… Que culpa tenho eu! 

	- A beleza de Beatriz da Silva tornou-se conhecida por toda Castela e comentada por nobres e poetas, até que chegou aos ouvidos da rainha que, por sinal, também era de extraordinária beleza. 

	- Porque não casou? - perguntou uma das damas saltitando de mãos ao peito.

	- A rainha ficou incomodada com a atenção que Beatriz recebia e resolveu perguntar ao rei se a achava bonita. Ele, porém, só tinha olhos para D. Isabel, mas reconhecia que Beatriz era bonita e pensou que ofenderia a esposa se dissesse o contrário da portuguesa, por ser portuguesa.

	- Quis casá-la com um fidalgo e ela por devoção não quis. -disse Leonor de Milão tentando abreviar a história que parecia não ter fim.

	- Não! Um dia, a rainha convidou-a a subir ao sótão de uma das torres do castelo, e aí disse-lhe para abrir um grande baú que lá estava, empurrou-a e deixou-a fechada três dias. E aí teria ficado toda a vida se D. João de Menezes, seu irmão, não perguntasse insistentemente por ela à rainha, estranhando a sua ausência na corte. E foi assim que se tornou santa, porque quando a rainha abriu o baú para mostrar o seu cadáver ao irmão, ela saiu de lá viva, disse que a Virgem lhe tinha aparecido e a tinha mantido viva. Deixou a corte, e fundou a ordem da Imaculada Conceição.

	- Tão bonita e foi para freira? -ouviu-se dizer Maria de Cadeñas.

	- Ao ódio de uma rainha é difícil escapar! Ela fundou a ordem e lá viveu até morrer, segundo dizem, sempre de cara velada, para que a beleza não lhe causasse mais transtornos, mas nunca professou os votos. -disse com ar de mistério. Fez-se um breve silêncio. -Maria de Cadeñas colocou instintivamente a mão no peito, como quem ouve o coração e se protege de maus presságios, mas segundos passados já a história tinha voltado ao baú, e as damas olhavam as naus no Tejo tentando adivinhar de onde vinham e para onde iam.

	Leonor de Maldonado não sabia dizer ao certo, se a história seria apreendida, encolheu os ombros, talvez agora, talvez noutro tempo, ou talvez noutra vida e retirou-se, o dia estava frio e o vento começara a soprar do Norte. 

	 

	
D. Manuel e D. Maria

	Câmara do rei, dia anterior ao domingo de páscoa 

	 

	D. Maria, a rainha, entrou sem prévio aviso na câmara do rei, era assim entre eles, dispensavam as formalidades quando a ocasião não era oficial, claro está! E encontrou-o debruçado sobre a janela, olhando o Tejo como quem vê para lá do cabo da Boa Esperança, enquanto dois músicos, um com clavicórdio e outro com rabeca, enchiam o espaço de música.

	- Alteza -disse a rainha sorrindo, mantendo alguma solenidade junto dos músicos. - devemos apressar o casamento do duque D. Jaime. O seu irmão, D. Dinis, que acompanha a comitiva da noiva, mandou emissários, que recebi há pouco, a avisar que chegarão a Lisboa amanhã, dia de Páscoa! Porém, o rei não respondeu, tão absorto estava com os conflitos dos seus pensamentos que não ouviu. A rainha mandou sair os músicos, com um simples aceno com a mão, e adivinhando-lhe preocupações, colocou-lhe a mão no ombro, e perguntou, - Em que pensais, cariño?

	- Não estou conformado... não sei se é a palavra certa, seguro, talvez... com a 4ª armada para a Índia... a que enviei em fevereiro, não sei se devia ter sido o Gama a capitaneá-la... raios me partam...

	- Ui, pela Virgem, que Nosso Senhor não vos ouça! Mas porquê? Não é um bom capitão-mor?! Mas não o agraciastes com o título de Almirante, antes da partida desta viagem? Todos falam bem dele, por lo que eu entendi... correrá tudo bien lo verás...

	- Sim, claro que agraciei. Bem mereceu! Nem podia deixar de o fazer, não deram o mesmo título os vossos pais ao Cólon?! - Pergunta retórica que lançou, franzido o olhar e pensando, Afinal de contas, por bem menos, pois por onde navegou Cólon, já Duarte Pacheco Pereira tinha por lá andado e não lhe dei título nenhum.... bom, nem podia, por causa do tratado de Tordesilhas e de não saber bem a quem cabiam as terras. - O título já lhe estava destinado, após a primeira viagem, a da descoberta, só faltava formalizá-lo, o que fiz agora...

	- Mas porquê a preocupação com esta viagem, então?

	- Não é com a viagem, se assim fosse, estava descansado, foi o Gama que a desbravou... e aliás, o fiz logo saber, por todos os reinos da Europa, que muito louvaram a façanha, e a fizeram circular em todas as línguas! A descoberta de um novo oceano a devo a ele, foi ele quem abriu o caminho para a desejada Índia, e foi com a experiencia dele, e claro, sem esquecer os conhecimentos que daquele mar tinha o judeu-muçulmano que trouxe de lá, que ficamos a conhecer, não só a rota, como as correntes e a viragem das monções naquele oceano... muito diferente do Atlântico... e isso, permitiu que o mestre Diogo Vizinho pudesse estimar a melhor altura para partir daqui de Lisboa, para que depois de passado o cabo da Boa Esperança se encontre a monção favorável até à Índia, coisa formidável que podia levar muitos anos a descobrir, à custa de muitas vidas... 

	- Um judeu-muçulmano? Um apóstata declarado?! O Gama trouxe um judeu para a corte? Rompestes vós o trato com Castela?

	 - Minha doce Maria! Falo das correntes e monções, informação pela qual muitos matariam ou comprariam por bom preço, vossos pais incluídos! E ficais preocupada com a religião de quem pisa o reino!

	D. Maria ficou indignada, de mão na cintura, olhar sério e braço direito e o dedo indicador esticado, quase espetado no nariz do rei: - Sabeis que quando casei me tornei portuguesa, mais ainda agora que vou ser mãe do futuro rei. Dizia, acariciando o ventre, - A minha lealdade está neste reino! Onde está, o interesse dos meus filhos, dos nossos filhos, não duvideis! Não passaria a informação a Castela, mesmo sendo os reis meus pais, se isso prejudicasse Portugal, ou a vós, que é o mesmo que aos meus filhos! Mas não me parece bem, todo o trabalho que tivemos na península com a reconquista cristã, ainda há tão pouco tempo, e que ainda temos, pois o norte de África... dos santos mártires, a mesma terra que viu nascer Santo Agostinho, ainda está longe de ser cristã... para depois fazermos tratos no reino com pessoas que tanto queremos ver fora dele! 

	D. Maria ia dizer, o norte de África... parte que foi do antigo reino Godo, mas conteve-se a tempo, reivindicando-o apenas como terra do nascimento do Santo Agostinho e local da morte dos santos mártires, pois lembrou-se que na península, apenas Castela e Leão têm como reis descendentes diretos dos antigos reis Godos, aliás, argumento pelo qual, Castela ganhou a batalha junto da Santa Sé, na antiga luta pelas ilhas Canárias...

	- Bem sei! Podeis sossegar, não, rompi o acordo com Castela, nem sei por que lhe chamei judeu! Ele converteu-se na viagem, foi batizado pelo próprio Gama, que lhe serviu de padrinho e o chamou Gaspar da Gama, ainda antes de chegarem à ilha Terceira, nos Açores, se bem que a tripulação o chamou antes Gaspar da Índia... E assim é agora conhecido.

	- E ficou cá, esse apóstata, o Gaspar da Índia?

	- Cristão, ele converteu-se!

	- E quantas vezes vai ele mais converter-se? O apóstata! Está bem de ver que só é cristão enquanto lhe convier, se antes mudou a fé de judeu para adorar mafamede, e agora para cristão... porque não voltará a fazê-lo? Um apóstata, é o que ele é! Em Aragão e Castela queimam-se as pessoas que cometem tais heresias... ficou no reino? 

	- Não, tem andado em praticamente todas as armadas, regressou à Índia com o Cabral, na 2ª armada, voltou com ele, e agora seguiu nesta, mas podeis estar descansada, porque se a conversão inicial com o Gama, não foi sincera, o que duvido, pois foi pingado33 durante 12 dias seguidos... não pela fé, claro, mas por se pensar que era espião com objetivo de prejudicar os portugueses, mas com isto ficou a saber o que o poderia esperar ao chegar à Europa, se não fosse cristão... e o homem já teria mais de 50 anos na altura, que é muita idade para aguentar ser pingado... portanto, se não foi de início sincera, a conversão, terá tido tempo na viagem com o Cabral, o frei Henrique e os 4 padres que levou Cabral, para conhecer a Fé verdadeira.

	- Ah, bom! 

	- Ah bom, porque foi com o frei Henrique de Coimbra, ou porque saiu do reino? -perguntou-lhe o rei, com um sorriso. Conhecia bem o caráter obstinado da esposa, tão filha da sua mãe, Isabel, a Católica!

	- Porque se foi do reino, claro! Sabeis quanto esforço devotou a minha mãe e o franciscano Fernando de Talavera à conversão sincera!?! Fazendo e distribuindo livros para ensinar o cristianismo aos conversos, mouros e judeus? E como sabeis, não resultou e por isso se expulsaram os judeus!

	- Acho que não resultou porque não lhes deram tempo suficiente para aprenderem os ritos, por isso aqui dei-lhes 20 anos e proibi os casamentos entre cristãos-novos. Em poucas gerações, terei o problema resolvido... Não fosse a obstinada teimosia dos cristãos-velhos nos casamentos cruzados e mais rapidamente ainda resolveria o problema...

	- Seja! -volveu D. Maria encerrando a conversa que sabia não levar a lugar algum! - Mas voltando ao Vasco da Gama, porque vos afligis? Se é o almirante do reino e até mostrou tener mão de ferro na tripulação...

	- Como sabe da fama dos capitães do mar, a minha maravilhosa rainha? Riu-se o rei e agarrando-a pela cintura e dando-lhe um beijo no pescoço. D. Maria riu-se, encolhendo o ombro.

	- E como poderia não conhecer... Se assim que cheguei à corte, logo me fizeram questão de contar que o Gama é que chegou à verdadeira Índia, não o Cólon ao serviço de mis padres! 

	- A mais pura verdade... constatou D. Manuel sorrindo com a mão entre os lábios, virando os olhos para o Tejo.

	- Também não se cansaram de contar que Vasco da Gama conseguiu controlar, com mão de ferro, mais de 150 homens, e impedir o motim da tripulação, depois de 3 meses no mar, sem terra à vista e sob fortes tormentas, quando até o seu próprio irmão duvidava daquele caminho, enquanto que o Cólon, passados apenas 35 dias no mar alto, teve de oferecer a cabeça ao cepo para controlar o motim da tripulação, se não encontrassem terra firme ao fim de mais 3 dias... e levavam provisões para 15 meses... Sorte terem encontrado nesse prazo, bem vistas as coisas!... 

	- Sim... bom! Por todas essas qualidades é almirante do reino, e não o foi logo em 1488, Bartolomeu Dias, no reinado de D. João II, que muito antes dele chegou ao cabo, mas viu o destino roubado, e nem agraciado foi por ter passado o cabo, precisamente pelo motim que a tripulação lhe fez, e o obrigou a voltar ao reino, antes de chegar à Índia... que Deus o tenha! Até parece que adivinhava que, para ele, aquele cabo seria sempre o das tormentas, quase lhe levou a vida na primeira viagem, e lá morreu quando tentou passá-lo na segunda, com o Cabral... sem nunca conseguir chegar à Índia. - dizia pensativo o rei, pensando nas forças misteriosas que pareciam comandar o destino dos homens!

	- Então, o Gama é o capitão-mor que mais mão de ferro tem com a tripulação...

	- É certo, que tem um temperamento bilioso, é amante da justiça acima de tudo, violento até, é muito respeitado... ou temido, pelas tripulações, e não duvido que se assim tivesse sucedido, controlaria a armada com mão de ferro ou pior, como vos disseram! Mas não é totalmente certa a história que se conta do motim...

	-Não!?

	-Todos a contam como ouviste, e incentivei para que assim corra, mas o certo é que, na viagem de ida, esteve realmente 3 meses no mar, 93 dias, para ser exato, já vedes como bem mais difícil foi a viagem do Gama, quando comparada com a do Cólon, e sem fazer aguada desde Cabo Verde até ao Cabo da Boa Esperança. O que será uma prova muito dura, morreram muitos marinheiros, pela falta de água e de alimentos, e da putrefação dos alimentos e da água que levavam, enfim... provações que não aconteceram, nem ao Bartolomeu, nem ao Cabral, o primeiro porque seguiu junto à costa africana, onde reabastecia de víveres e água, sempre que as populações fossem amigáveis, o que também, para sermos justos, nem sempre acontecia, e o segundo porque fez aguada nas novas terras de Santa Cruz. 

	- Só me estais a dar razão!?! O Gama é um excelente capitão-mor!

	- E de facto é. Mas, ao contrário dos outros dois, teve a sorte de não se deparar com nenhuma tempestade nesse cabo, que boas razões tinha Bartolomeu para o chamar das Tormentas, pois na primeira viagem, foi uma forte tempestade no cabo que o fez perder o navio que levavam de conserva com os mantimentos, e a tripulação, ao entrar naquele oceano, desconhecido de todos os reinos cristãos da Europa, amotinou-se com medo de morrer de fome num mar de terras e caminho desconhecidos e quis voltar ao reino. Na viagem de Pedro Álvares Cabral, onde seguia também o Bartolomeu Dias, ainda foi pior, o mar naquele malfadado cabo, engoliu numa só tempestade 4 naus, com toda a tripulação! E uma delas foi a do Bartolomeu...

	- Então a armada do Gama não enfrentou nenhuma tempestade?!

	- Pelo que ele próprio contou, e pelo que dizem os relatórios dos escrivães da armada, deparou-se com uma tempestade, mas já na costa oriental de África, perto da foz de um grande rio a que chamaram Infante34, e foi intensa, mas só durou metade de um dia, enquanto que a do Bartolomeu durou 15 dias seguidos, com as naus à deriva, em árvore seca, varridas pelo vento e pelas águas geladas, onde muitos morreram tragados pelo mar oceano...

	- Então toda a história do motim na armada do Gama, é mentira?

	- Não. É verdade!

	- Já no entiendo nada!

	- É verdade que houve uma tentativa de motim, mas não foi no Cabo da Boa Esperança antes de chegar à Índia, pois não havia motivo para tal, nem tão pouco na viagem de regresso, antes desse cabo.

	- Ora Manuel, porque haveria de haver motim na viagem de regresso, se no reino só os esperava a glória?! 

	- Aqui esperava-os a glória, se conseguissem cá chegar! A viagem é longa, e é preciso cruzar dois oceanos. E no regresso, saíram de Calecute demasiado cedo, porque não se conheciam as monções, o que fez com que andassem novamente 3 meses no oceano, desta vez no Índico, sem terra à vista e sem fazer aguada, e já com poucos ou mesmo sem mantimentos, o que não deixou de provocar discussões entre pilotos e capitães, sobre se deviam regressar à Índia, para reabastecer de comida e água ou continuar viagem e esperar que o vento contrário surgisse.

	- Porque não reabasteciam em África, na costa oriental?

	- Era esse o seu propósito, continuar a viagem e abastecer em Melinde, uma das cidades amigas, que os escrivães dizem ser semelhante a Alcochete e que é agora vassala de Portugal, mas não tinham vento favorável, o vento corria na direção da Índia. 

	- Então tiveram de regressar à Índia para buscar comida e água? 

	- Não, decidiram seguir viagem, se regressassem à Índia encontrariam uma grande armada de mouros do mar roxo, que era por então aguardada, e que lhes daria luta, e Vasco da Gama não tinha condições de lhe fazer frente, só tinha 2 naus, e muitos já jaziam mortos naquelas águas, vítimas de doença, outros estavam moribundos, e os vivos estavam tão doentes que mal chegavam para governar as naus...

	- Que doença? A peste? Trouxeram peste da Índia!? 

	- Não, não era a peste! É uma doença que aparece durante as viagens, também aconteceu na armada do Cabral, chamam-lhe “o mal dos marinheiros”!... Veremos como regressa a frota de João da Nova, que enviamos para a Índia em 1501, um ano depois da do Cabral... Esta doença, é uma coisa nunca vista antes, incham-lhes as gengivas, caem-lhes os dentes, sangram da boca, são tomados por febres, perdem a força e o ânimo e acabam por morrer35... Por isso, foi tão importante o conhecimento das monções e correntes daquele oceano, que nos trouxe o “vosso apóstata”!

	- Mas então?! Onde sucedeu o motim?!

	- Quando chegaram a Cabo Verde, Paulo da Gama, irmão do almirante, piorou muito da sua doença, na verdade teria sido ele o capitão-mor se não fosse tísico36, era o primogénito de Estevão da Gama, que por sua vez, teria sido o capitão-mor, se em 97 não tivesse já falecido. 

	- Paulo da Gama cedeu o lugar de capitão-mor ao irmão? Que nobre!

	- É verdade! E apesar de doente quis acompanhá-lo na viagem, o que foi uma mais valia. Paulo era um cavaleiro aguerrido, mas ou mesmo tempo calmo e generoso, o que era bom para controlar o temperamento colérico do Vasco, os dois complementavam-se... Porém, no regresso em Cabo Verde, piorou bastante da doença, e Vasco quis levá-lo para os Açores, pelos bons ares das ilhas. Ordenou ao Nicolau Coelho, capitão da nau São Miguel,37 para me vir dar as novas da Índia, enquanto ele seguiu com o irmão para os Açores, numa caravela mais veloz que encontrou e fretou na ilha de Santiago, mas não deixou que a nau São Gabriel, da sua capitania, regressasse ao reino com a do Nicolau Coelho, o que claro lhe roubaria a fama, e ordenou ao seu piloto, Pêro Alenquer e marinheiros que o seguissem até aos Açores na São Gabriel, a nau que transportava todas as coisas e tesouros da Índia... E por isso, se deu a revolta, pois assim que Vasco da Gama chegou à ilha Terceira, apesar do irmão morrer logo no dia a seguir, com o desgosto não quis sair da ilha, e teimou em lá ficar durante um mês fazendo o luto do irmão, enquanto os marinheiros desesperavam para chegar ao reino com a vitória da viagem, para ser agraciados e verem as famílias... e o motim deu-se nessa altura...

	- Oh... me dá mucha pena la morte de Paulo da Gama, que triste história, um motim durante o luto do capitão-mor, deviam ter vergonha!! 

	- Por isso deixei correr a falsa história do motim, porque o motim já ninguém calava, apanhei cartas de espiões de Veneza que dele falavam... por sorte diziam ter sido no Cabo, talvez por confusão com a viagem do Bartolomeu Dias, ou por pensarem que aí sucedeu... melhor assim! Por isso, também não os agraciei a todos como tinha pensado e merecia esta empresa...  Pelo motim... Se bem que realmente, um mês nos Açores à espera para regressar a Lisboa, também foi demais... e foi só um mês porque recebeu uma missiva minha para comparecer em Lisboa, para se celebrar a descoberta do caminho para Índia. Ainda assim, de todas as armadas, esta do Gama foi a que teve os soldos mais elevados, paguei-lhes verdadeiras fortunas!
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